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I n s i s t e El Corleo Español e n l o s 
p r o p ó s i t o s , e n l a s d e c i s i o n e s d e Tmión 
c i r c u n s t a n c i a l e x t e r i o r i z a d o s a n t e a y e r 
s o l e m n e m e n t e en sus c o l u m n a s p o r l o s 
• j a i m i s t a s . E n s u e d i t o r i a l d e a n o c h e , 
firmado p o i el b a t a l l a d o r 3 c u l t o se
ñ o r L a m a r c a , l o e m o s es te p á i r a f o : 

«Los jaimistaf. antiguos y modernos, que 
Bc^OiS legióii/, €(stamos y estaremc/s siem-
)pre f rente á lcfe| <3¡haiílatané~oos libeiltic'-
das, de l a s ' m e n g u a d a s izquierdas españo
la^; nuestros heroicos «lequctós» ( tumul tuo
sos los llama el i r t i cuhs ta de ccEl I m p a r . 
leiál))), «oomliatirán aquí, en Madmd, en las 
próximas elecciones municipales lealmen-
te , unidos con los ao menos abnegidos y 
entusias tas jóvenes del maurismo, y unos 
y otros, todos juntos», destiuiremos, Dios 
mediante , la opiobiosa t i ran i i , de los que, 
n o contentos con liabet acaparado tonci-
damenite beneficios, empleos y 'prebendas 
en el orden nacional, p re tenden a c a p a r i r 
tamlbién les puestos municipalee, sufgoj-
Hiendo, con e x t r a ñ a ingenuidad, que los 
españoles de intención r ee t i han de dar sus 
votos á los oaudillejos del l iber t inaje y el 
desorden, y no á loí, sinceros p i l a d m e s del 
orden, de la just icia y del deieeho.» 

E n lel m i s m o n ú m e r o de l q u e i i do co
l e g a v e l a l u z u n a i t í c u l o t i t u l a d o 
« P u n t u a l i c e m o s b i e n l a s c o s a s » . 

T , e f e c t i v a m e n t e , p u n t u a l i z a ©1 a l 
c a n c e q u e á s u r e s p u e s t a d e b e c o n c e 
d e r s e p o r lo q u e m i r a á l a s o t r a s p r o 
v i n c i a s y l o c a l i d a d e s f u e r a d e l a d e 
' M a d r i d . 

. " ' A l c a n c e m e d i d o p o r l a s p a l a b r a s , 
« . . . d e j a n d o á s a lvo el c r i t e r i o q u e e n 
c a d a c a s o y l e g i ó n c o n s i d e r e n c o n v e 
n i e n t e l a s a u t o r i d a d e s l e g í t i m a s n u e s 
t r a s . » 

¡ E v i d e n t e ! A s í l o e n t e n d i m o s , d e s 
d e l u e g o . C o p i a m o s , e n t r e o t r a s , esas 
f r a s e s , q u e n o d e j a m o s p a s a r i n a d v e r 
t i d a s , a n t e s n o s d i m o s c u e n t a d e t o d o 
s u v a l o r . 

C l a r o e s q u e n o s o t r o s , q u e n o e j e r 
c e m o s a u t o r i d a d n i j u r i s d i c c i ó n _so^ 
b r e n a d i e , n u n c a h a W a m o s a u t o r i t a -
r i a m i e n t e . E x p o n e m o s razona=i, e x c i t a 
m o s , i n q u i r i m o s . . . ¡ n a d a m á s ! E n el 
c a s o c o n c r e t o en c u e s t i ó n , al e s c r i b i r : 
« Y r e a l i z a n d o el b l o q u e y r e u n i ó n 
c i r c u n s t a n c i a l e n M a d r i d , e l a l t o e j e m 
p l o s e r á s e g u i d o amp" ' ia é i n m e d i a t a 
m e n t e e n p i o v i n c i a s » , p r e v e í a m o s sen 
c i l l a m e n t e u n b e c b o q u e J a l a e x p e 
r i e n c i a . E l e j e m p l o de M a d i i d lo s u e 
l e n i m i t a r l a s p r o v i n c i a s . T a d e m á s , 
l a s r a z o n e s q u e en l a c a p i t a l a c o n s e 
j a n l a c o a l i c i ó n c i r c u n s t a n c i a l , a s í c o 
m o t a l vez n o c o n c u r r a n ^ en t o d a s l a s 
o t r a s r e g i o n e s y M u n i c i p i o s , a s í p a 
t e n t e m e n t e c o n c u r i e n e n o t r o s , y p o r 
t a n t o , c o n s e g u r i d a d q u e á l a s a u t o r i 
d a d e s l o c a l e s s u s c o n v i c c i o n e s y p a t r i o 
t i s m o p r o p i o s i m p o n d r á n l a a d o p c i ó n 
d e a c u e r d o s p a r e c i d o s a l t o m a d o e n l a 
c o r t e . B e ñ o p o c a s p o b l a c i o n e s s a b e m o s 
n o s o t r o s q u e e s t á n d i s p u e s t o s al p a c t o , 
a s í lo'S j a i m i s t a s c o m o lo s o t i o s e l e -
• jnentos . 

S e g u i m o s , p u e s , y lo o e l e b r a m o s , , 

d e a c u e r d o c o n El Correo Español. 

«El. DEBATE» 
EN P O R T U G A L 

SIN RUMBO. 

T a m b i é n a n o s o t r o s no'S c o n v i e n e 
p u n t u a l i z a r , a b o r d a ' u d o s i n c e r a m e n t e 
u n i n t e r e s a n t e e x t r e m o . 

¿ P r e c o n i z a m o s l a g u e r r a s i s t e m á t i 
c a y u n i v e r a s l a l G o b i e r n o ? , 

¡ N o ! Y a d i j i m o s q u e n o ¡en n u e s t r o 
a r t í c u l o ' de l m i é r c o l e s 1 5 : 

« N o s o m o s n o s o t r o s p a r t i d a r i o s d e 
s i s t e m á t i c a s c o a l i c i o n e s c readas^ p a r a 
c o m b a t i r a l G o b i e r n o . » 

¿ Y e n M a d r i d , e n l a s p r ó x i m a s e lec
c iones - • • ? - ^ 
• N o s o m o s los Uamadois á r e s o l v e r . 

A i n f o r m a r , e x p o n i e n d o c o n s i d e r a 
c i o n e s d e b u e n s e n t i d o , y m a n i f e s t a n d o 
«1 s e n t i r d e u n a g r a n p a r t e d e l a o p i -
n u i ó n , s í s o m o s r e q u e r i d o s , y v a m o s á 
h a c e r l o . , 

E n l a c a p i t a l d e E s p a ñ a c r e e m o s , 
c r e e n m u c b o s con n o s o t r o s , q u e u r g e 
s e u n a n p r i m e r a m e n t e l a s f u e r z a s d e 
r e c h i s t a s e n t r e s í , a n t e s de q u e g r u p o 
n i n g u n o d e e l l a s p a r l a m e n t e p o r s epa 
r a d o c o n n a d i e . 

D e s p u é s d e e o m p r o m i e t i d a g l a s d e r e 
c h a s , y l u e g o d e h a b e r p a c t a d o sus 
e l e m e n t o s , l a s a u t o r i d a d e s d e l a s a g r u 
p a c i o n e s c i r c u n s t a n c i a l m e u t e c o n s t i 
t u i d a s en b l o q u e , p o r s í , ó p o r las p e r 
s o n a s q u e d e s i g n e n son l a s q u e h a n 
irle . e s t u d i a r y d e c i d i r si h s d e r e c h a s , 
y a f o r m a d a s e ñ b l o q u e , h a n 'de c o a l i -
g a r s e con el G o b i e r n o ó c o m b a t i r l e , 
c o n t r a e r a l i a n z a c o n o t r a s c o n f e s i o n e s 
p o l í t i c a s ó l u c h a r s o l a s . ^ 

A h o r a , c o m o a n t e s , y p r o b a b l e m e n t e 
c o m o d e s p u é s , á n o s o t r o s y á c o n s i d e 
r a b l e s m a s a s n o s p a r e c e r á l o p e o r , l o 
q u e n o p u e d e s e r c o m p e n s a d o p o r e l 
t r i u n f o p a r c i a l d e a l g ú n c a n d i d a t o d e 
a l g u n a f r a c c i ó n d e las ' d e r e c h a s , el q u e 
n o v a y a n a l c o m b a t e t o d a s j u n t a s ; e l 
g u e u n a s c o n t i e n d a n f r e n t e á o t r a s . . . 

L e a l s e n t i r q u e r e i t e r a m o s p a r a q u e 
s i r v a d e e l e m e n t o d e j u i c i o . . . 

EN SEGUNDA PLANA: 

!MPRESJ[ONE8" 

LAS «PICHAS» FAMiOSAS 

—o— 

E n es tas coirespondencias que empieíio á 
enviar á E L DEBAIB desde Lisboa veián los 
íec toies 'españo 'es loí^ejados con toda smce-
iidad é unpai ciaiidad los aconteorniieiitos 
que en o s t i República se desaiioUen y loa 
veidiadeías eistadcs de oipinión que se pro
duzcan. 

Poitugal ' a t ia r iosa actualmente una « i s l s 
giavísima, toda vez que la nave del Es tado 
marcha, sin rumbo y la anaiquía agoxa las 
j a exabjnstas fueizas moiales j mateiia^*^^ 
de "a nación. 

Bemardmo Machado v su Gobierno e ian 
partidaiios de la guci ia á todo t i iBce en 
t avo / Je Ing l a t e i r a , natmrailmetnt-e Cucín 
do ^e comino en enviai a Fiaiicia un ejé i -
Cito ipoi tugues do 20 000 hombies quedo ai 
descubieito If, obla \e igouzosa de la Repú
blica y do s u | Ijombies. Esos 20.000 soldados 
poitngineses laf^cian de tatlo unifoimes, oo-
ireajes , ca l l ido , a imameuto , muuinciones, 
etcétera, etcá '%s duwr, que de consumarse la, 
locuia bélicA esos soldidos huibiesen ido al 
campo de b ^ d l a sm más lecuisos que si> 
valentía pu í s / i ni veiid[adeia mstinoción mi
li tar les d ie iqn ' 

iScis meses laigos f j« ion pieoisos para mo
vilizar en pie de g u e n a u n a divi=:ión. | Y e&ts 
ha ocuirido en un país que t iene seis mi
llones de habi tantes y gas ta en su ejercí lo 
anua^lmente %a«; mil contos (65 millón'»? üe 
pesetas) ' Pe'no,»con ser esiio t an ti-iste, tai-
amaigo y t a n vergonzoso, es más t i is te to
davía ía" situación melindrosa y grotesca en 
que los gobernantes han colocado á Portu
gal an t e el mimdo. 

En efecto se ha dado el caso de qire ea . 
contiandosG ab^'^rto el Par lamento desde el 
21 de Jun io al 8 de Septiembre, ese Pail-v-
mento no ha decidido si Por tuga l es belige-
l a n t e ó es neu t ia l . 

El' desconcierto se h a apoderadoi de _ lo^ 
hombies id© la República, que "xtenorizan 
sus antagónicos ciiteiios y ponen en carica
t u r a al país. Así, un Teixeira de Que'iioz, 
republicano (i gnificadiísiimo, no necata su 
germanofilismo diejanido t a i j e t a en la Lega
ción de Alamainiia, y all día s iguiente, como 
quien dice, ewa miami Legación piesanAa al 
Gobierno por tugués unas i aclamaciones «n 
forma enérguica y ciertament's con motivo 

Por tugal bajo la República semejí un ma
nicomio ó un pueb'.'o que vive en una e te rn j 
dubitación, en lun continuo desvalió, maian-
do con e=ipanto á un mañana meieito, «luo 
puede sel de muei to v do vergüenza t iagics 
como la agonía de un hcioe, ó giotesco tomo 
la mueca de un payaso que pierüf» el equiii-
biio y se cae con estiépito», según fiase fe
liz de Brito Camadho. 

Muchos, la mayoiía de ios leprablicanos 
portuguesieis, se preguoitan • ¿ P a r a qué sirve 
esta Repubbca'-' ¿ E s esto una República ó e» 
la Monaiqúía con todos sus males centuipi*-
cados y ninguna de sus venta jas? La Mo 
narqiría, por ejemplo, tuvo un «libio iiegro», 
donde f igmaban los nombres d© todos los 
oficiales > jefes del Ejéici to de tendencias 
republicanas. iO!aio es que estos oficiales j -
jefes e ian t ra tados con nn mínimo de favo. 
V posteigados lo antes posible. Los repu
blicanos portugueses hicieion un jus to derro. 
ohe de cálida oíator ia 3 de trucuSentos ale
gatos para condenar esas monstruosidades li
berticidas de un légiinen coiroinpido y de-
ciépito. Poio - a h ' que bajo la Repúbhca, 
y bai i ida aquella funesta Monarquía, eí piina 
b 'o portugués ve ahoi a con asombro cómo 
^ 5 oficiales del Ejéicito son fichados pot 
medio de unas llamadas «bolas», de las CUÍV 
les el Mmisteiio de la G u e n a lia expedido 
ranas quinientas, y con las que secretamen
te se investiga y especifica qué individuo» 
leohazan I'" famosa ley de separación. 

El desdichado sistema francés, ©1 odiado 
lecui^o mquis i toual , el repudiado y matee-
cido sistema de l*>s dejaciones, rebajador dte 
la disciplina, del Ejército, seguní srf pudo 
oomiprobar en Eiancia cuando de él hizo uso 
el general Andió, sobieviie y s e impone bajo 
una República ultrademocrática. 

Y así se ha dado el caso, no hace mudhos 
.días (caso de upa serie interminable) , de qrae 
uno de esos jefes «.en .entred.ioho» por la Re
pública fuese acogido á su llegada a,l! cuartel 
con antirreglanientarios mm-mullos... 

X>.'6tttro de es ta R.epúb3ica hay a.l'go que la 
corrompe y la -vioiá: el pseud.odemo.ofajtds-
mo, que prevaJece oontra eil seintir dtelospa,-
t r io tas dignos .de t a l nombre, y de Ibs re-
pubiicanos honrados. 

GARVALHO DO SANTOS 

LA FAMOSA 
RESIDENCIA 

EO PRIMEEO... 

s DONDE ESTA LO CENSUEABLE ? 

Dice «El Imparciau» de ayci • 

«A un lado de 'a poMtica queda margen-
l a i a de=en"v olí erse esa o t ia aoqióii social, 
de influjo mas uno, más sutil, más pene-
t i a n t e . E_,tos días veiiics en -oís diarios de 
la extrema deieoha.—EL DEBATE, C M Uni , 
veiso» — laigos artículos editoriales sobre 
educación j enseñanza. Disparan sobré la 
B^óidencia de estudiantes y especi'áilme.nt'e 
sobie la inueva cieaCión de los ((internados 
paia niños» Poi to i tuna , ^e conoce muy 
bien cuál ha sudo y sigue siendo la liibor 
de o «í inst i tuto neut ia l , que en po-co t i em. 
¡- o ha merecido la coniñanza de liberales y, 
conspivadcice. Piecisamente esa coulfianaa, 
que indica eil 1 espeto y ei piiecto á una rea
lidad -n-sa 5 fueite, es la que suscita los 
ataques de la P rensa leaccionaiia. Sin hos
tilizar ideas ni sent imientos ajenos, linii. 
íaijidoi'=» á MU nii=''on—tin necoisaiia, t an in-
dispeiisa'ble y t an ceveía 3 bellam-ente r t e ü -
zada —, la Residencia se ha hecho querer. 
I Giaive de ito ' Cumplir ios fines para "que 
CO11 Oleadas las cosas, servir, cuando- se 
t ra ta de un oiganismo del Estado, parece 
peligioso j digno de persecución á esoB: de_ 
lechistas exaceibados. La Residencia ense
ña, acoge a los ailiimnos, ofieciéndoles aano 
ambiente moia'i, vigila su? etótiidios y su 
régimen a t i a e c ida día mayoi número de 
jóvGies y de niños que peí fenecen á, -fami
lias españolas de ideas muy dist intas . Sin 
duda por eua fuerza de expansión, todos los 
años por eiita época la P iensa reaccúo-
nai ia inicia la misma campaña para que-

b ian ta i a l i J u n t a pensiones, la Be-

Lisboa, Sepitiambw^ 
* * * 

N . de lá R . — E L DEBATE ni ahor* mi en 
lo sucesivo ha • de entendieirse que suscribe 
lo que pudiéi-anios , l lamar •criite.rio peirso-
nalmente repuM,iica.no del Sr. Carv,alho db 
Santos ; lo cual n o qu i t a ni vator n i inite^ 
res al contenido funidaaiiiental dte sus m-
tíouJos. 

iidencia de es tuaiantes j — p o i su influjo 
eepiiituid—á la Insti tución Libie de Ense , 
ñanza. Ahora caen piefeientemente sobre la 
Residencia, más temible por su juvenil: y 
vigoioso desaiioUo.» 

Tiene lazón el colega all afiímar que ha-y 
una acción «mas fina, más sutu, más pene-
t ' a n t o » que la Rcrític^ la afo'oii social : 
j es veidad que los cató cts cu!tii,amos 
hcy m i s intensa y extensamóme ose c.impo 
que nuestros adveieaiios 

Sm embargo, enfrenta deo i it.-I.'k"i--mo es
pañol ha surgido un enemigo habdí^imo en 
esta lucha silenciosa, oculta, <i veces bc 'a . 
pada , 2^ o con it-rLjís y efid í> m a : la Ins
titución Libio de Enseñanza. 

I In te rnado pa i a niños! |E»\s'doncia de es-
tud a'"tes, o:in n u c h o a n e \ T'ucho .«ni, y 
Calefacción ceatia^ y escogida bib ioieca 1 ¡ \''\';-
]es al ext ranje io pa ia comp^ >tai ia infoi-jn?.-
ción in te lec tual ' | Ampliación fio ( •¡tiKlioí!... 

Quién ha combatido n-ida de esto I- ;M;;S 
aún. ¿Quién negará que a tro ó mv.c-lio de 
asto es ©n España necesaiio-' 

Lo que no se peicibe t an c-10 (̂ s h con-
icniencia de cieai una Jun t? que con ai i . 
tonomía, l a i a en nues t io légiiuon dnceulo 
•V con abundancia de lecuisos má-? rara aún, 
irgaiiace j aclministie todos ( -os liCi'vicio-. 
-Qué razón hay pa i a que cutre toíi'o> lo.-, 
"atedraticos del i t i i io, o ig ín 5 ^o- cr: c""--.'..'.!-
tros u n u e i s í t a n o s , no dispongan ¡;iás que 
de 50.000 pesetas para eni lai aliim.ios .-J: 
ext iaujeio, mien t ias á unos cuantfs ca te , 
diáticos—que t a l viene á «.̂ r .a .Junta do 
ampliación de estudios—se t trcgan medio 
millón de pesetas pa ia e'i mi-^mo objeto? 

Nadie ce opone á que se K>-s inic-u edificios 
confortables para Residencia d° es tudiantes . 
Lo que afiímamos es que si en el Ministerio 
le Instrucción públEca disponen d-3 -"algunos 
mies de pesetas, los empleen no en hacer 
eo.nfortabíic, que parece sueño, sino en 
irajdecentar» un poeo lí!: Utíiyersi.da.d cen-
h'all; y'-quien dice Universidad central , dice 
otras Universidades é Ins t i tu tos y escue. 
'as, -carga, • que - él Es tado debe llev.lr d: gna»; 
mente -antee -de F.rriesgarse á ciertas fili-^ 
granas, p-eda.gógicas. . -

¡Fanat ismo ! Cuénteselo .-(Eí Imparcia!» a,J 
Sr. Bonilla Sanmárt ia , que públicamente re_ 
co.rdó a u n ministro "de Instrucción p-úibüicía 
ai más ni menqs que lo qué nosotros veni
mos sosteniendo^ 

E n cuanto á la famosa Insti tución, bas te 
con saber que es «anticatólica», ó al menos 
«acatólica», para negaiía un dinero «cató-
"ico», que ta l puede réputaree el del pro.. 
aupuesto español. 

NOTAS PGLIT CAS 
POR MAL CAMINO 

D i c e « E a É p o c a » : 

((Eil ministro de la Gobernación facilitó 
estk t a rde los siguientes tc legramcs: 

Uno, do Pamplona, firmido por el señor 
Los Arcos, diciendo que k s cle.Tientcs d i , 
násticos y conservadores rp lauden nueva
mente la gestión del Gobierno en la pol i , 
t ica de Nava r r a . 

((Los jaimistas—añade el telegrama—, 
))a€Ostumbrados á dirponerlo todo, qu'éiansG 
«ahora perqué se les obliga á cumplir las le-
«yes. Oon sus protestas actuales dc-nuestran 
»lo ficticio de 'su fuerza. Esperamos que el 
«Gobierno proseguirá su icondiicta, satisfac. 
«toria p a r a los intereses dinásticos.» 

P a s e m o s p'Or alto- l a a r b i t r a r i e d a d 
d e i d e n t i f i c a r a l S r . E o s A r c o s con « los 
e l e m e n t o s d i n á s t i c o s y c o n s e r v a d o r e s » , 
a u n q u e n a d i e c o n v e n d r á e n q u e el se 
ñ o r L o s A r c o s «so lo» sea t o d o e s o . 

O m i t a m o s t a m b i é n q u e el c o m u n i c a n 

t e se p r e o c u p a sólo' p o r l o s i n t e r e s e s d i 

n á s t i c o s , d á n d o s e l e u n a h i g a de los d e 

l a P a t r i a . 

¿ C r e e el S r . S á n c h e z G u e r r a q u e se -

gxñt h o s t i g a n d o , i n f i r i e n d o u l t r a j e s .-í 

los j a i m i s t a s y d e f i n i e n d o q u e c a í e c e n 

de i:uer2-a ¡ en N a v a r r a ! es e l c a m i n o 

d e l o g r a r c o n t r a l o s republ icanO'S y l o s 

á c r a t a s el aipoyo 'de l a s d e r e c h a s , y d e 

todas las personas de orden? 

ffiPLeSION DE LA PIROTECNIA 
RUSA DE OCHTA 

— « • • • — . . " ' " . -

LOS" ALEMANES SE APODERAN DE LA R E G M 
COMPRENDIDA ENTRE EL PRIPET, EL JASIOLDA 

Y LA CIUDAD DE PíNSK -

NO ESTA CLARO 
D i c e « E l L i b e r a l » : 

«•JaLnrüiisSEs y mau-ríEías. 
«De E L DEBATE d© aye r : 

«jRÍmistP(3 y mauristEÍs se sieniten p.oa--
»iguál a g n v i a d o s , persegi'idcS á sangre 
»y fuego. Necesitan, lo mismo, los unos 
>>que los otros, defenderse, a tacar , ¿ Por 
qué no ce unen, (csi van al propio fin y 
«pueden llevar idéntico camino P» 

¿jEstá cl i ro?» 
¡ Q u é h a de e s t a r c l a r o ! 
L o q u e « E l L i b e r a l » p r . a t ende e s t a r 

c l a r o es q u e d e n u e s t r a s p a l a b r a s « ¿ P o r 
q u é n o se u n e n , si v a n a l p r o p i o ñ n y 
p u e d e n l l e v a r i d é n t i c o c a m i n o ? » s e d e 
d u c e q u e los m a u r i s t a s s o n i g u a l m e n t e 
a n t i d i n á s t i c o s q u e los j a i m i s t a s . T eso 
n o se d e d u c e d e n u e s t r a s p a l a b r a s ; l a s 
c u a l e s se l i m i t a n á es ta .b lecer q u e m a u 
r i s t a s y j a i m i s t a s « v a n a l p r o p i o fin de 
d e í e a i d e r s e c o n t r a l o s v e j á m e n e s d e l 
G o b i e r n o » y q u e « p u e d e n h a c e r l o ' l u 
c h a n d o u n i d o s e n l a s e l e c c i o n e s p r ó x i 
m a s » . 

E s t o es lo ú n i c o c l a r o , y n o p u e d o 
e x t r a ñ í i r á n a d i e . So.bre t o d o d e s d e q u e 
« E l L n p a r c i a l » p r e c o n i z a l a u n i ó n d e 
l o s l i b e r a l e s con lo s r e p u b l i c a n o s y so
c i a l i s t a s ; p a r t i d o s n o sólo a n t i d i n á s 
t i c o s , p e r o a u í i a n t i m o n á r q u i c o s . 

i K o s e ' h a l u c i d o el s u e l t i s t a d e « E l 

Liberal»I 

¿TROPAS PARA SITIAR A PETROGRAQO? 

LOS INGLESES HAN ADELANTADO 250 MILLONES 
DE LIBRAS A SUS ALIADAS 

En .él frente francés, cañoneo sin resultados apreci-ables. Sola

mente los ingleses aseguran liaher destruido tres aeroplanos tu-

, • deseos. 

^ Ni los partes rusos ni los austroalemanes señalan operación 

imp)ortante en el frente oriental. Ataques y . eontraataques que 

unos y otros afirman haber rechazado, y corto número de prisione

ros cogidos. Los gei-m.anos, además, se han apoderado ele la región 

comprendida entre el Pripet, el Jasiolda y la plaza dei Pinsk. 

'©z Los,^dia7'ios rusos anuncian una ofensiva vigorosa para la pri

mavera con dos millones de soldados moscovitas, que actualmente 

se instruyen. 

'©/ De Petrogrado también llega la interesante nueva ssgiín la 

cual en la bahía de Dantzig hay numerosos transportes llenos de 

tropas de todas airmas, que desembarcarán, en Curlandia. paira, sitiar 

á Petrogrado. 

Ha hecho explosión la fábrica de municiones de Ochta,. cerca 

San Peiershurgo, la más importante de las rusas. Perecieron 

1.Q00 obreros. i ... ' 

En los Dardanelos los turcos han hundida im submarino inglés, 

y continúan infiriendo derrotas á los ingleses. / 

Se han reproducido las huelgas de los mineros $e Gale^. 

de 

RUS! A 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

LOS AUSTROKUHGAROS HAN LLEGA
DO AL SOZORA 

POLA 16 (3 t .) 
Oficial: 
E;i ¡a í ran íera de Bcsarabia reshazaron 

niscsiras tropas un a taque cíe !os rusos. 
En el Dnicsíor y tíe!ants c'e nues t ras po-

sicicjies ai Ecie de Biiczacz hubo calina. £n 
los dc:nas sesíores de nuestro frente de Ga-
litzia y Wolhyjti se registraron viaientas 
combates que no tiivioron ningún resultado 
pcEitivo. 

Eri el ccmbaie al Norte del Dubno, des
pués del fracaso de un co.itraatatjue, dejó el 
enomigc SDbre o! ca>tipo ác batallap é hici-
ííios ^jrisioneros, se îs oficiales, 800 honíbres 
y además le to.tiamos t res a:neíra!!adoras. 

Las tropas y la milicia húngara , bajo el 
mando de su valiente jefe, han dado nue
vas pruebas de heroísmo. 

£n el bosque y en ios terrenos pantanosos 
del Styr y Wrigyat ir nues t ra caballería re
chazó varias pa l ruüas enemigas. 

En Lifauen las tropas aus t rohúngaras , en 
jnión de nue3trcs aliados, llegaren ai Sozora. 

EL TERRSTQñEO BEL P R I P E T Y LA 
GIUEÍAD DE PIMSK, KN PODER DE LOS 

GKRSVIANOS 
XORÍ)i)KTCa 1G (12 ji.) 

C'o;iii:nlcado cíic:;:i akiji.íii: 
Ei cjérciío de! gencj-al Hins:iiburg. p r j -

i r csa vi^íoricsarKenlo c i ie crüia ¡zíjuiertía 
!ial D.u;iin, 6,1 úirccfiión á Jaoobslstí t . 

En Lí-ovenhof h«a si Dio roohazstios tes ru_ 
sos en ía orilla orieiítaS-, 

-. Al Norte y Nordoste tí¡® Wüna progresa 
la C'fEsigsva alemana. 

Los - rusos siguen oponieíid^ enérgica re_ 
EiEteJic-iñ al - avance alemán, al Este díe 
GrO'dne. 

No ha oairAiatíó la situación tía las tro
pas tí*! príncipe LecpoWo títe Baviera. 

En 'Nowoinfo (así úim) \bs rusos han in-
"..tonitatíb detener la parsecucjén d6 que son 
^pbjoío par .parte de Sa'S tro¿:«s de-!" genorai 
;,Ma3k.cns®n,, las Cjwe panet raroa en las posicio.-
inoB -EirseiBigas ha-oio-rtdo. seis sftíiales y 746 
Doklacies prisioneros y tomantíó t res am®-
traüatíioras. 

El terri torio cpnipfeniditío entre d Pripet 
y el sJasioSda y ¡a feiuidad' ds' Pinsk está .sn-
pstfor , de los a!e?n'a'nes. 

En G! t'jRiro Su-deste rte la guerra , cO'Stto. 
m días ' ahíeriores, han' f raoa^do los ata
q u e rusos contra las línsas sisimanas. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

LOS ALEMANES ATACAN EN DWiNSK 
PETRO&RABÓ 16 

Oficia;!; 
Al Suroeste de Dwinsk el enemigo atasa, 

sin lograr éxito algtfno, siendo también re
chazado en las regiones de Swientziani, Eli-
nia, Este de Koveí y Noreste de Tarnopoí. 

A orillas efe!. Strypa nos hemcs ápodaratSa 
de Bienava, reshazando á ios ausíroaiesnañcs 
a! otro lado del río y haoiéntfoles grandes 
pérdidas . ; 

Nos hei^os apoderado de! bosque de Bur-
kanowzki y del pueblo de Zioíniki. 

En ©stos combates hemcs hecho 4.830 pri-
sionerss y he-Jíios cogido 13 amétratlátíoras y 
un caíión. 

" " • • • - * * * 

La próxima ofensiva ru sa . 
PETfiOGRADQ 16 

Los diarios anmiciaai la pTcparación de unía 
gi-aii :C.fensir7a general , que tendrá ilu.gar en 
la primaT'era próxima. 

En esta ofensiva toaiarón. par te • dos mi
llones d© soldados, nüisos que es tán termi-
ma-ndo su éjercioio. 

PreParandio e! sitio tía Peírografio. 
P E T R O G I U D O 18 

S.agún reoono.cimientos pi'acticados sobre fa 
balúa d« Dantzig , lian sidO' vistos numerosos 
t ranspor tes aleauanes llenos de t ropas de to
das lias airnas. 

fie supone qué estas fuerzas van destina
das á desombarcar en Curlandia para rea-
lizar el sitio de Pet rogrado. 

SERVICIO R.4DI0TELEGRÁFIC0 

Ai^rnia sn e! Sur cls Üusía. 
N O R Ü D E I C H ' 16 (12 n.) 

Segiiu ccimunican de Kúew, l'i población 
del Suir de Rus ia está muy a larmada por 
Ja orden que ha dado ©1 Gobieirno de eva.-

ciiar la a,ntigua capiiital. 

FRANGÍA 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

CAÑONEO EN ROYE 

P A R K (Tüiro Eiífcl) 16 (3 t . ) 
Durante la ncche .oañimeo alrededor de 

Rcye y de Assigny, donde los proyectiles 
íí"arsocs63 pradijero-ii i.nes.iídios, 

Eil la f-egión áe B3fTy au n&% en la 
Champagro, cerca de Saint Hiiaíre y de Au-
derive, en el Woevre sepíenfrional, y en los 
Vcsgcs, en si Bar de Sapt , la noche se ha 
señalado igualmente por acciones de artille
ría bastante vivas. ' 

* -X * 

LA SITUACIÓN EN FRANCIA 

XOKDDKiCIl IG (12 n.) 
GonrunicD. el Gran Cuartel General ale

mán tíui v.c ha oourriiío necia impc-rtajite '3n 
el frente ccDic'snía!. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

EN FRANCIA EL CAÑONEO ES 
GENERAL 

P . \ H I S 10 
Parto de la'-- once ric !a no-clic: 
En Béigica, en el sesicr de Nieisport, t i , 

ros 3n.ijy eficaces r;¿ nuestra ar íüísr ía ps-
,Eada. 

En !a región de Neuvüle y Rscli.noourt y 
a¡rc£.::;or ¿e Ari-es, así ctmi entro el Avre 
y oJ Oiss, a?>oic.ncs muy enérgicas de rrass-
t ras baterías, en respuesta al vio!s;ito bom. 
ba?f!ra e.ic-.'nigo. 

Ei cañcnso sigud Eien.do vivo alrededor de 
Sa.ü!chcn!, en el cana! del Oige al iVIarne y 
en el Nor t í d i ! oa.T.frc c'o Chal^ns. 

EoiKtoarfico rcsíprccc co.-i prc.yectües de di
versos calibi'Lc tnirc c! Aisna y el Argona. 

Lucha con bonibas grucías en Sslnt Hu-
bert , K3ÍJ intervención efe nuestra artillería 
varias veors. En si bosque ¿e Le P r e í r s la 
actividad t'o los ianza.-Yíinas akinanes ha 
prcvcoHfe una vicJenía respuesta tó nuos. 
t res cañones de tri.ichc.-a y ác l u e s í r a ai--
tlílcrfa de ecispaña. 

El? Lorena, c?i Seilie y L c j í r e , nues t ras ba
terías han cfer-Uif.ío íifc? de d.sstí-ucción 
centra las organizaciones ene.'íiigas, 

Tresoieníos ofeuses g e r m a n o s ' sgbrG Iprés. 

LONDRES 16 
.Vanos diarios dan. «uenta; de que el do-

minjgo fué bombardeada por los a.!femanes 
Iprés, arrojan-do, sobre la píaza 300 obuses. 

^0 se pueden calcular los daños causados. 

1.000 OBREROS 
MüERTOí 

T E R R I B L E E X P L O S I O Í í i ) E U F A ^ 
E Á B R I C A D E M U N I C I O Í Í E S 

o 

P E R D I D A I R R E P A R A B L E P A R A R U S I A 
— o — 

SERVICIO RADIOTELEGR.4FICO 

NORDDEICfl . Ifcl (12 a.) 
La fábrica de municionéis de Oclita cer

ca de Pet rogrado, ha hecho explosión, [o 
que en estos momentos críticos .«igniílca pa/-
r a Rusia iirna pérdida irireparable. 

Mil obreros han perd ido la vida á con
secuencia de este acoidante, que conmovió-
á la capi tal -como si fuera un terremoto. 

Ahora Eranc ia é Ing la te r ra t e n d r á n que> 
suminis t rar á RuL=á,a todas las municionea. 
que lies sobrani. 

E L T O S 

DARDANELOS 
^ ^ E R V I C I O RADIOTELEGRAFICO 

LAS B A T E R K S INGLESAS DE HASSAR-

LIK, REDUCIDAS AL SILENCIO 

NORDDEICH 16 (12 n.) 
Oficia.'. 

ES Gran Cuarte l a-j Co.istantincpla comu
nica que Bñ el frente oe (os Dartíanelos no 
ha ca'íiblado ia situación. 

En Anaíar ía , duran te !a noo^e d©i 14 "̂ e 
Scptiamfcre, las tropas íurcpalc/nanas £«!•-
pr^íidiorcji hábilmente a las fuerzas enajíii-
gas,, cbifgandolas a haír . 

En Etüuíbahr lograron los turocs, oon con. 
ir-Riñm.^^ dicsiriííf una mina 8»omiga. 

En e! ala derecha los turóos, empleando 
bo.ntoas ^0 maíi-o, nan i m p e d i d que el ortó-
nilgo-csíabiezoa nuevas írinsjhefas con alam
bradas. 

Dos baterías enemigas han sido reduoidias 
al sileneio. 

Las baterías turcas títel estrecho han oa-
ñoieado con éxiio, ei día 13 d« Sfiptiomtai, 
á las tropas aliadas en c! cabo Helles y el 
pufsto de dcssííifearco en Tekeburnu, el ges-
lor de SedWbahr y las baterías enemtigas e.* 
Hassariikp que fu«ron reducidas al s-igncio. 

U N A N O MA 
17 S E ^ T I g M B R E 1Si4 

En la gigantesca batalla entablada 

en' Francia, fracasan los franceses en 

su tentativa de abrir una brecha en 4 

ala derecha alemana entre, el Oise y el 

Mosa.—El centro alemán sigue avon-

mnífo knfú, pero ^egnrmnmie. 

SERVICIO . TELEGRÁFICO 

La compra ds trigo y harinas. 
PAJUiS 16 

El Senado ha acordado discutir el d'ía 25 
de Septieimbre al pTo.yecto .relativo' á laa 
compras de tr igo y harinas para el avitua
llamiento, de la poibía-ción civil.. 

El «Diario Oficíai» puMicará mañana un* 
adai-ación de los motivos de.l propsct-o ^ d*© 
llamada anticipada de ¡a quinta dé 1917, 
en Octubre ó Noviembre, jjara que pueda 
ser movilizada en la primavera próxima. 

La adlaraoión indica q-ue la qu in ta de 1916, 
completamente instruida, espera en los de„ 
pósitos su utilización probable duram-te el 
otoño. , . ' , 

La Cámara de los diputados ha adopta
do un proyecto regramentando la ape r tu ra 
de nuevo® estabíEecimientce pa ra la venta 
d:e_ bebidas. 

La Duma prorroga sus sosícnos. 
PETROGRADO 16 

Un decieto impeiial p ionogando las se-
«siones de la Duma ha^ía ei 16 de Noviem» 
b ie ha hido p u b l a c d o hoj 
Preíintínares dte la ley del Serv«oio obligs torio. 

LONDRES 16 
En la leunión p i f lmnnai celebiada por los 

mmiotios 3 jefes pa i iaa ien tanns pai<^ t ra-
tai aceica del sen ir.o mihta i ob igatoiio, 
loíd Asquith fue p a i i i d n u o do que el asunto 
se discutieía con toda ^..ton^ion, para pa«ai- ' 
lo a Ja Camal a de los Comuii 's 

Ex' jef© pa i lamentano ] ikudi ,s s» declaio 
en contra, manifestando qu t con !a discu 
sion de este a santo no s j obteudi i i inas. ¡e-
sultado que taembí"! k Jii um en -1 país 

Otio de los ]ents ps i i M I IIQ txDr i 
también =u opiiüi^n u o i t ip d c i i 
que elaborar en p.o dv- la cic^icioi' c 
a o militar abhgaíoi o con^i nai < i», 
tuales momentos un gipn p u j u c ¡ i i i . 
país. 

S« reproducen las h-iw'- ¡H , ^ .& 

I l i n -íTieHo i 1 I ( ^ t>i 
¡a legión m m c j " d ' ,i ' \ 4 \ s 

E r S-jechíe b o g a n actual Jei te i i ll'j . 
óblelos . 

¿Quien es el geieraHsimo? 
GINEBRA If 

E s t a siendo objeto d-̂  g landes comeati i oí 
e ; nombí amiento del gemí al Ruski , a-í ud" -
t e dei za i j como geneíalis mo de las iioja*? 
moscovitas 

Las mercaderías enemigas en ¡nglaíscca. 
LONDRES 10 

En la Cámara de los Comunes un diputaJo 
p ieguntó es ta t a ide si el Gobierno no per
mite actualmente la expoitaoion de c^eita^ 
meicadenas alemanas oon destino a Amé-
i i c a . 

Gie , contestó "1 inte i j --hnto diciendo que 
el CJ t i n o u?Vs dendio en ci"í ¡"os "asos e -
p e c n \ t , no i. T ii-anu en ei t i ans i to d\' a--
gunas me '^aue i ' ib J e 0i.a;fU enemigo l>edi 
das y j agad - con ant^^'-cion al 1 de Maizo 
de 191" En tal t c .sos la mt-ei \ t c i ó n dis la 
expoitaoion causan? pei j icio a ^os piopi-e-
tar ios neuwos sm causal ninguno al ene
migo 

También se d'eion facihdades paitiorfia-
res, en u n coito naiu-xo de ca^-os, para el 
libio t ians i to d? n̂  d xiuentos y pioduotos 
químicos ó iii-'i ad-'iias simi.aies, con prue
ba de que no ¡od 'an ser obtenidos en o t i a 
par te que en los países enemigos, y que son 
necesarios en los países neutrales-. 

Hay que darse cuenta de que las iiestricv 
ciones no se lian establ'ecido para caiusar pe?-
j'uicios á líos neutros, sino para imponer des
venta.] as materiales al enemigo. 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO. ; 

Acuerdo entre ía Cruz Roja rusa y la 
alemana. 

ÑAUEN 16 (9,.50 n.) 
En t r e la Ciuz Roja alemana j la Cruz 

Roja lU'a &e ha Uegido, con eil co.itonti-
miento de ambos Gobiernos, á un pcueirio, 
por el cual t iee beimanais d^ la Ciu7 R o j í 
lUsa ha lan un M S J ^ <) Atifli.ni-i, •> t i e s h..'i-
maiia^ d'* la Ciu7 R o j í aVn iam, l lor ín lo 
la dekgac o í de e s t i u Lima, l iaian aii "ínje 
á Ru=ia, pa^a iiiSitai los campos de foi->. 
centxac'ón de los pri^oiiejcii CUKCS ) de los 
piisioneíos de g u e n a . 

Las h'^inianis alen^^ras han Ikgi r 'o a Ru_ 
sia y han sicio icci' 'ida ^ '(. C Ú¿ Roj^i 
i i u a que ki5 dala toca f\i--e de f-ici lda 'os 
pa ia 6 at^enij^cño (-<> aii ( « j i u t a ü en ])'o do 
la humanidad, uu'ntx..,, qi e 'ai, <o ^gT- l i 
sas encont iarán igualmente en 4l»maiua las 
micmas facilidades } ol m'sni<) mt^ i r s 

ü n nombramiertío hojiorifieo, 
N A I F A 1(1 t í -Ji n 1 

El comandante del to ic t i rueipo d j jc i -
cito, geneial de lu ían te la Son L.LIMAV h..i 
sido nombrado hi]o adoptivo de la ciudad de 
Luchen walde. 

El primer burgomaest ie , Híiiinkopí, ha ido 
al frente á entregar peisona.'mHil-^ al gene
ral Von Lockou dicho noiiibiam.ento, al nii^-
miC> tiempo que un legaio, iccuerdo de la 
ciudad. 
Les p..J5tioipos de lngiat«rra á sus aliadas. 

NORBDEICiH 16 (12 'n . ) 
Dicen de Londres qm-e la líltima lista de 

bajas comprende 86 oficiales y 2.869 hoin-
b r e s , ' "' " . ••• -

• En la Cámara de ios Comunes comunico 
Mr. Asquit-h que has ta ahora los anficipois 
á" los "otros paÍ3.es • pa ra liacar frente á lofi 
gastos de la guerra asciende^- á 250 iBÍlÍíip;e3 
de libras, 
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LOS: ALIADOS- IDE LA PRENSA]DOS ÁRTICÜÍiOS COÍ̂ TÍlÁDICTOIilOS 
EN GALLIPOUl EXftANJEHA 

^ 

Q ¥ I N I E N T O S C I N O I / E K l A M I L 
H O M B S E S SE T R E P A B A A ' P A E A 
A T A C A E L A S I S L A 8 - J ) L M Í J j i U n S 

Y L E M Í s O S 

NOTICIAS COÍÍTEAPÍCTOBIAS ACER-
• 'CA "DEL TRATADO TüRCOBULGARO 

—o— 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

COMENTA-RÍOS DE LA GUERRA 

LAS E S S E R V A S RUSAS 

E l min i s t ro ' de la Guerra ruso ha diciio 
al eorreepongai'.del «Tinies» que se está ins-
truy€iri(do á dos millones de reclutas, cuya 
instrucción tardará t an to como la de los 
t res millones de lord Ri ichener , y qup en
t re t an to eil ejército ruso se repliega á 
nuevas posiciones ecrcí de WJina, donde se 
prepara una gran batalla.'. Las nueiras re_ 

' servas en t rarán en combate en la pTimavera, 
' y haj ta entonces Petrog'-aido es tará á cu-

cfíüiL IS Li YEBDiDEEA SITUACIÓN? 
- _ _ _ «gil : 

UNA INFORMACIÓN D.l£ ORIGEN FRANCÉS 

Y OTRA P E ORIGEN ALEMÁN 

Er Q 

D E L A P O L Í T I C A Y L A V I D A 

Maia cosecha en Francia. 

«Le Matijn» participa que la actual cose, 
ella de cereales es una de laB peores de los 
últimos t re in ta años y que no se recogerán 
más de 65 millones de fanegas, ó sean l o 
millones menos de.' término medio de cose-
cha y que ss>rá preciso impor tar o^os 20 
millones, por Valor de 600 á 700 millones 
de francos, para poder ir t i rando h a s t a ' l á 
próxima eoseolia. - • . • , 

Un «recorS» d* altura en aempiano. 
Telegrafían de Eseen á la «Gaceta, de .,Go-_ 

lonia» que un aeroplano alfem'án, sistecja 
«Kondor», con cuatro pasajeros, ha awan, 
zaido lá a l tura de 3;280 metros, batiendo asi 
el antiguo «record» de ' 3.060. 

El viaje, de los reyes de Inglaterra á 
. Balmeral. 

Dice la «Gaceta de la Cri-.z» del 25 de 

Agosto q'uie ol cónsul geiiieriiil bri tánico en 

Prapajanagí liî  csfuerío co!o£3i. 
" B O M A 16 

De diferentes puntos reeíbense noticias 
asegurando _ que i'as nsciones aliadas prepa-

^ran^hii" colosal esfuery.o en la penínRuIa ^de, ^ b i e r t o ' d W o d a agresión. 
Gallípoli. Según ©sos iníormes, hay ya dis- , 
puestos para el ataque en las isi'as de Mai- ! 

;dr(5B'y Lomnos, .460.000 hombres , ' á ios que ' 
muy en breve se s.umara otro ejército fran- > 
res ' de 100.000 coinbotipnloí5. " i 

Ua aotitiiía de Bulgaria. 
Continúa la situación- ambigua de Builga- ^ 

. ria. Mientras unos dicen haberse' firmado ya 

.el t r a tado , turcob^íígaro, otros aseguran que 
signen las negociaciones con l a Cuádxupíe, _̂  

^ pop má^ , que ésta desconfia en absoluto de • 
,1a sipcejidad del Gobierno búlgaro. .1 

Todos convienen, sin embai'go, en que l a s j 
cosas han llegado ya á t a l extremo • que la-j 
si,tua<:ión actual no puede prolongaise más, t 
3' necesariamente se ha de ver e.n seguida l a / 
solución de este complicado enigma. t 

Una oonferenoia reservada. S 
,• El', ex embajador de I tal ia en Constanti- | 
nopfa Sr. Garroui hn celebrado una larga | 
entrevista con el' ex ij.iesidenlc del Coii3°jo '. 

iSr. GiohtU. j Zuritclli publicó hace poco una protes ta con-
Acíjrca de lo t ra tado guardan ambos con- | ^^^ ^^ noticia procedente de Ber'.ín de que 

I la familia real de ' Ingla ter ra se había refu-
i giado en su .'castillo de Etícocia por miedo á 
i los uHEpipelines», dioiendo que no erfi ésta 
I i'a razón, sino qne, habiéndose acabado ias 
I fiestas de la sociedad inglesa e.u Londres, 
I pensaba l'a corte retiraJ'se al castillo escocés, 
i El ^periódico alemán agradece ai cónsul de su 
I majestad bri tánica el haber proporcionado 

!

con su comunicado al pueblo suizo Lt oca_ 
sión de poder comparar la actividad del eo-
berano ingíós, que sólo piensa en d'iversio-

, nes, oon la del soberano alemán, que pasa 
) la vida en t re sus t ropas . 

I Preooiiíjjaaionies inglesas. 
) Dice Á «Daily Ohronicle» que el cambio de 
! Nue ra York difictiltá mucho eí pToWema in_ 
í glés de proiveer á todos los aíiaidos de di-
I ñero y municiones. 
I Hace -resalfaí las enormes pérdidas ru-
¡ sas de mater ial de guerra en Kowno y No_ 
I vogeorgieuski j - demás plazas perdidas, que 
I Rusia no puede susti tuir , y menos aún con 

di actual cambio de fos rublos. La potencia 
financiera é industrial de Ingla terra era la 
garant ía del éxito para los aliados, que ga
narán l'a guer]-a solamente si Ingla terra en 
estos do® puntos so'brepuja á Alemania. 

Fraeasss del Wottueo ingiéis. 
Dioe .e l ((Times» del 7 de Sept iembre: 
(lEn una reumión de la J u n t a dii'ectiva 

fercuiriantes l'.i más absoluta 
— ~ — 1 * • 

I T A L I A 
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LOS A U S T R Í A C O S R E F U E R Z A N S U 
F R E N T E 
COLTANO 16 (8,30 m.) 

, El enemigo, cjue- en estos días está reoi-
.biendo importantes refuerzos, ha intentado 
jen varios puntos del. frente aumentar la pre
sión contra nuestras fuerzas. 

* * « 
LOS ITALIANOS PIERDEN VARIAS 

• POSIOJONES' 

NORDDEICH 16 (8 m.í 
E n i a región fronteriza d®I Tiro! tamifelén 

continuó ayer, como de costumibre, o! duelo j 
de artillería. j 
• AI Este de! desfiladero de Gobinut las fuer
zas austríacas atacaron, apo^i'erándose ú» 
.varias posi'siones «cursadas por los italianos i 
en Findenigkoíei y en e! vértice situaido al < 
Sudeste de esta montaña fronteriza. ; 

» » » \ 
• LOS AUSTRIABOS AVANZAN EN | 

L0DSMUT 
POLA 16 (3 t.) I 

Teatro italiano ,de la gue r r a : ] 
• En' el frente del Tirol hubo ayer los due- I de la_ A. E . G. de -Beriín dijo eij presiden-
los de artillaría de coEíismbre. \ tei doctor Rat l ienan, e n . s u oalidad de jefe 

Al Este del desfiladero de LodlimiUt avan- i del dspar tamanto ds- pr imeras mater ias del 

De nuestro colega (dja Corros.pondenoia 
Mil i tar» oop.iamos las dcd iaiformacioncs 
siguientes, ' ac'eroa de la verdadera situa
ción de los aliados. 

La primei a es de origen francés y dice 
as í : 

«A pesar de las insinuaciones de la Pren
sa akunana, la confianzia en la viotoxia final 
no ofrece d'nda -ilguina á los aliados. Eli 
lúscnpo t raba ja pa ra ellcs, y cada día Jiue 
pasa al imentan sus proba'bJkdadtL de éxito. 
A'íjniania io C'.¿i)prend? t-in bien, que ''ha
bla t n t eda (jca,iJon AA fin de la guerra é 
in ten ta indirectamente negcciaoi.ones; s'i 
ella se .-uree en buena pcetuira paoa esperar 
la. p'ie, "los" 'adiados fce encuerutran aún en 
mejor posición p a r a haicérsela desear largo 
tieaiiipo. 

Desde el pun to de vista de loe hombres, 
' n ad i e ignora que líos austroalemaneti ha'oen 
actualmente el llam-iiiriento do sus últimos 
recuffscs; sus perdidas h^n sido tales que 
están reduciidcs 'á - convoc'áf á d o s ' h o m b r e s 

,de más de cincncnia ajics.- E n t r e los alia-
doí) no ha habido que íe«^irri..r á semejan
tes medios, y 'may al ccintrai-iq, s'uá fuerzas 
no t ienden simo á acre cent arse gracáas á la ' 
llegada de , nuevos cop,tingentes iñg l^es , 
rusos é ita'lianos. _ ' • 

Cuanto á raciirsos en munioioues, si é-í>as 
oran al priinoiipio de la guer ra inferiores á' 
las de les alemanes, en la hora ac tual l i s 
diíiposiiicioiies" temadas por los aliadcs {>er-
mitoD asegu.iar una prccísgción forinidablo 
qv.o pasaa-á con mucho do In 'de J.US adversa-
rics. 

Abí, pues, en hoanibires y en municiornea 
están ciertos los aliados de. siu supeadoridad. 
No es no'OesiTio hablar do fií ouestián finan
ciera y económica do les impeivios céntra
le-': todo el munido sabe '..que su comercio 
Cifta -parraijizado y que su crédito muiidi í l 
fo debilita de día en día. Algunos finaiicic-
rcR alemanes llegan has ia temor la banca
r ro ta final. 

En lo que concierne á las operaciones, la 
vioto.'da del J l a rne , que ha esclarecido al 

, alto mando atemán sobre la incontestable 
supeirioridad estratégilca de los franceses, 
lo ha determi'nado á adoptar u n a forma de 
guerra más conforme á sus concepciones. 
Se debe deducir que una rup tu ra del fren-

I te es cosa impcoible. Aun admitiéndola, lo 
1 que es-discut ible , -e l desgaste en ella sola 
j producárá la caída fa ta l de esta inmensa 

organización de&.nr}iva.. 
En el frente italiant), la prog:resi(Dn me

tódica de lias t ropas inmoviliza la casi ' to
ta l idad do laa fuerzas austr iacas que los 
alemaines han tenido que reemplazaa- ein ©1 
frente ruso, en razón de PUS fracasos. Allí 
tarm'bién el desgaste ha rá su obra. 

E n Rusia, no habiéndoa podido obtener 
les sfenianeg la dest.ruoción de los ejércitos 
moscoivita,1, comienzan ye, á p repa ra r ih 
opinión pública á la idea de una re t i rada , 
quizá difícil, sobie posiciones fortificadas. 
Ve reimos si. más dichosios que los austr ia-

MIRANDO A L R E D E D O R 

Ul supyemo esfuerzo realizado por los 
nuevos generales rusos no ha podido im
pedir . que el genrral 3Iael;e.nsen, en su 

, . ,, - . I ofe^iiivn':, hjiya llegado-ya hnsla la ciudad 
t de 'Pi«..Xv, aceMuamln el peligro (f/ue ha, 

y once de Caballefra"'en-pie contra los Hnsos.) j dUis advertimos) par//, el ejérciio ruso de ver 
Ki artículo da pruebas de una igiioranei;v> s^; l-^^ga cortada; é interpuestas las tropas-

asombrosa en lo que concierne á la situación, | ¿^T ^,.„,^g invaspr_ entre los dos fragmentos, 

¡ y aun envuelto uno ele ellos-, el del Norte. 
I Prosiguen, sin cmhaigo, los moscovitas 
< atacando bravamente en la Galitzia] y e¡ca-
• ramxiceando en todo el frente. 

EL VERANEO 
DE LA CASA REAL 
E L B E Y C E D E SIJ A U T O M O Y I L 

, A L S A í « T I S I M ( ) 
(>___ 

DON ALFONSO Y DORA VICTORIA, 

A M A D R I D 
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interior do Alemania, ó; ak contrario, de co 
nocimientos que has ta ahora eran secretos 
aun para los mejores conocedores de ese 
país. ((Algunos financieros alemanes Ueglan ! 
l iasta temer la bancarrota tinaí.» (j ... ') • 
Cuan fundada est/á ta l afiíimaeión 4o proba- • 
vú el nuevo empréstito de iguerra alemián, ' 
que según las noticias recibidas has ta la fe- . 
oha prom.jte osoeder considíeTablemonte ai 
primero y segundo. También dice el aiitoi-
qne en •Alemania ya han si-do llamados á Il
las hombres de más de cincuenta años de 
edad. Antes de lanzar á la publicidad seme- ̂  
jarite noticia, bueno seiía informarse sobre 
la ley militar^ alemana. Si el a r t icuüs ta hu-. 
biese hecho esto, sabría que el servicio mi
l i tar obligatorio en Alemania te ímina con la , 
edad de cuarenta y cinco años, y qi'ae para 
Uañiar á fil'as á hoíii,bres' de más edad seiia 
necesaria una nueva ley, que has ta ahora • 
no tenemos conocimiento haya sido presea- i 
tadia al Parlamento; ale^ián. ¡ 

Aparte de este detalle nos permitimos po-.] 
ner en duda que «los austroalemanes hacen ' 
actualmente el llamamiento de^ sus últimos 
recursos». Segán valuación superficial, Ale
mania tenía á sm disposición, al estallar la ̂  
guerra, unos -nueve á diez millones de Imm-
bres en.,los límites de la edad del servicio 
obligatorio. Cctmo tiene -actuamente bajo las • 
armas unos cinco millones (101 cuerpos de 
ejérci to) , nos os lícito pensar que todavía 
dispone de muy amplias resenvas. <J O es que 
el autor t ra ía" de debihtar esto con su nota 
sobre l a s .ba jas alemanas? 

D? todos 103 Estados beligoranbes, siíio 
'las pote-ncias cenií'ales é Ingater ra publican 
listas oficiales de pérdidas. :S i Francia,., por 
razones de política intej-ior, ¿no ¡Jaode*ai4-i<;r>- , 
garse á haoer lo niisuno, un publicista fi'̂ 'f--'' 
c-és haría mejor en no hablar de la cuestión 
de las pérdidas desuna manera que pide_coni-
paraoión en lo tocante á franqueza y vera- ' 
cidad de la información. Por lo demás, la» 
listas alemanas de bajas de fin de Agosto 
indican el número total de pérdidas con po
co más de dos millones de hombres, de los 
cuales aproximadamente 4C9.000 hay que 
contar en t re muertos, otros 400.000^ entr^e 
prisioneros y desaparecidos, y arproximadá-
men te 1.200.00,0' en t re heridos. Los partes 

i oficiales alemanes de la Sanidad Militar di
cen--y ha s t a aihora no tenemos, razones para 
dudar de su veracidad—^que aproximadamen
te nn 80 por 100 d e ios heridos vuelven á ser 
aptos para eí servicio activo. Por consiguien
te , de los 1.200.0-30 heridos vuelrven al frente 
unos 900.000 á l.OOO.OOO' de hombres ; de 
modo que la pérdida definitiva sufrida en 
las fiías alemajias.se supone que alcanza & 
poco m.ás de 1.000.000. 

Pm 4o que toca al mater ial de gnerra , sm 
duda alguna -tiene. xa:zm el autor caandt, 
dice que ios aliados tend-rán en lo sucesivo 
á su disposición mias municiones que 

zaron nuestras tropas ai ataque y se apo-
•deraron da la possoión enemiga de Findigko-
fe!. En e! frente úel litoral de la costa los 

-italianos insoiaron un ataque desde Jovoroek 
hasta a cabeza del puente de ToSmein, el 
que fracasó completamente. 

Igualmente fueran rechazados los intentos 
del ene.migo de acercarse á nuestras líneas 
en el sector de Doberbe. 
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UN AVJON AU-STRIAGO ARROJA BOM
BAS EN ASIABO Y VIGENCIA* 

ROMA 16 
Pa r t e oficial: 

. Nuestros desía'oaat-entcs cíe montaña hide^ 
ron •'el día 14 áírsvidas oíterseianes contra 
la-s pcsiciones tíe !a cresta títe Viüadtorna, 
salvando grfmtfiss diifieultaffes y destruyenido 
(iarcia!m®nto los, s-írinotieiraífiíientos ememiigas. 

Estado M-ayor Geueral • alemán, que toda 
' preocupación respecto á falta de pr imeras 
, mater ias había desaparecido, y que el blo-
, queo ingftés no les molesta j 'a á los alema-
i n e s ; que al contrar io , la situación había 
I cambiado del todo. 
\ El país que ha deldarado el bloqueo 0011-
j t r a nosotras—añadió el Sr. RatJienan—, en 
3 la esperanza de conseguir nues t ra ru ina 
i económica, sufre ahora u n a enorme restric-

Í
ción en su l iber tad de -acción, mient ras que 
nosotros podemos, á pesar -de estar enoe-

i r rados , realizar p-i-ngües negocios y produ-
I oir e n o r m e cantidades de matea-ial de gue-

!
r ra . ' " , 

Venios que Inglate-iTa, .está levantando 
fondos pa ra pagar el ein-orme v^lor de sus 
impoirtaaione(s_ y pedidos -all extranijeno, 
mient ras '-que noiSfiítros, acostumbrados ya 
al tráfico intericT, hemos 'escapado á esta B! análisis rie ¡as bombas expíosivas .que presión económiica, y una vez mási expi-epo 

©i -enemiiígo arrojó, contra nuestros trabajos 
d« &prcximaci6n an el Garso d'em-uesíran que 
coníenírn gran-des c:&ntíáaúss de ácido prtí_ 
sico. 

Un avión austríaca ha arrojada bambas 
'en Asiac© y Vic-snsia, oaUEsniíío daños ma
teriales ligeros y reswltsíitío algunas perso
nas heridas. 

la opinión de que una br i l lante l is ta de stis-
criipcíión á núiestro tereear emiprésitito ée 
guerra , confirmará nuestra- isideipendeniciia.)) 

M A R Y AIR E 
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Un submarino iríglés á pique. 
LONDRES 16 

El submarino iuglés ((E.-17» ha fiirjo 
adiado á pique en los Dardanelos. 
- Su tripullacióu, compu.-^sta de t res oficiales 
y 25 marinos, ha sido hecha prisionera. 

Ei «enoedcr de -Pego-uií. 
AM-STEiEDAM IG 

Comunican de Berlín que el aviador que 
atacó y mató al célebre aviador Pegoud fué 
nno llamado Kianibureki, hijo de un conocido 
industrial berlinés. 

Baríes drassmirias. 
" ^ ALGBOIRAS 16 

Dicen de Gibraltar que han zarpado de 
aquel ¡nierto, con rumbo á Poinieute, 58 bu
ques dra-gaminas. 

Algunos mái=i han quedado en Gibralt^ír 
mient ras reparan averías. 

Incentílio tí-s} paquiabe-íe «Sania Ana», 
NUEVA YORK 10 

íS© tiene-n nuevas noticias de- ía destrus?-
ción del' paquebote «Santa-Ana», á causa de 
un formidable incendio. Las pérdidas mate 
riales se evalúan o-n 100.000 -dólares. Se as->-
gura que ol incendio le originó una bomba 
incendiaria. 

B A L K A N E S 
Los ruman-os no movilizan. 

BUiOAREST 16 
•- Eil ministro de la Guerra h a negado ter-
minantem-onto la noticia que ha circulado por 
la Prensa respecto á haberse ordenado la mo
vilización de i'as t ropas rumanas de primera 
línea. 
Los turcos comienza» á oumpür su t ra tado 

co>n Bulgaria. 
BOMA 1(5 

' Comunican do Sofía que ha sido firmado 
el t r a tado turcobúlgaro. 

Según ese t ra tado , , los turcos pro-osderán 
á l'a evacuación de- todos los cuarteles quts 
ocupan actualmente en la faja de ter reno 
cedida por su reciente t ra tado á Bulgaria. 

Sei-án destruidas las fortalezas y condu-
oido-íj los cañones á Gallípcli. El valí de Ga,-
Uí'poli sorá tr-islad'ado á Co-nstautinopla. L a 
cesión de los terrenos será firmada el día 18 
iití Septiembre. 

La reina de Bélgica 
en el Hospital de Hazebrouck 

Una hermosa frase. 
E L H A V R E 16 

La reina Isabel de Bélgica ha visitado el 
hospital de Haz'ebroucjk. 

Los capellanes, hermanas de la Caridad, 
señoritas enfermeras, heridos é inválidos 
t r ibu ta ron á la soberana 'una ovación ca
riñosísima, (^rociéndole ramos de flores y 
pequeños.,otrjetos artíst icos, fabricados por 
los pacientes. 

Al salir, dijo la r s ina : ¡(Las circunstar i . 
cias son bien t r is tes , , y las cosas que aquí 
se ven muy dolorosas; pero queda el cora
zón más satisfecho de estas recepciones que 
de las del palacio de Bruselas.» 

((Señora—contestó la superiora de las 
H e r m a n a s de la Caridad—, aquí está Dios 
más cerca.» 

iHlllli I I I III I 

Los jesuítas belgas en la guerra 
o 

El Rdo. P. Bronwers muere cautivo en 
Alemania. 

Traducimos de (¡Le X X Siécle)): 
«Acaba de recibirse la noticia de l'a muer te 

del Reverendo Padre Fernando Bronwérs, 
S. J . , hecho prisionero en Osnabíuck, donde 
se consagraba al cuidado de nuestros pri
sioneros de guerra . 

E l P . Bronvrers era un valiente. Al comen
zar la guerra se alistó como capellán de 
-nuestros soldados, no dejando de confortar
los con sus ejemplos j ' consejos. 

Su valor, su- intrepidez, le hicieron acree
dor á la cruz de la Orden de Leopoldo y su 
valor es el que le ha llevado á morir en el 
destierro en t re nuestros soldados cautivos. 

Nosotros nos arrodillamos ante la tumba 
que acaba de abrirse allá en t ier ra extran
jera y rogamos á Dios otorgue la recompen
sa e terna al sacerdote que supo -consolar los 
últ imos sufrimientos de t an to bravo, d<í t an 
to valiente. 

Los soída-dos que le vieron t rabajar unirán 
sus plegarias á la nues t r a y sus simpatías 
ducificarán la pena de los religiosos que llo
ran en él la pérdida de un iiermano ama
dísimo. 

Muchos son ' los Cjue cont inúan en nues
t ro ejército sus ejemplos • de abnegación, y 
ya que la ocasión se nos br inda , digamos 
que mientras en el país ocupado los jesuí., 
t a s causan la admiración de sus, mayores 
en-emigos por eí ardor de su patr iot ismo, 
centenares de sus religiosos están en las 
filas de nuestro ejército, bien como cape
llanes, bien como camilleros. Su número es 
demasiado elocuente p a r a que tengamos 
qu-e añadir nada piás.» 

De ot ra pan-te, es necesario 
la fam-o-sa flot^ alemana, p a r a la cnal se 
han gastado tan tos millones, e."itá prisiom'e-
r a en sus puertos, y que no o-,sa mediiTe 
cün la flota inglesa, que victoriosamente 
queda la dueña -de los mares. No hablaire-
mos de la luoha submarina , ouyos reSuClba,-
dos rolaitivamente medioei-es han lesioinado 
t a n gravemeíite ej p-re'-,t¡gio de quienes se 
hiin hecho sug caimpeones. 

Hay- que decir, ligualmente, que la revo
lución comienza á miu-murar en Constanti-
nop-la, que Aus t r ia ha tenido qi:i3 abdicar 
an te las órdeaMSs d e ASsítíanáa dejándola po^ 
n-eír 1-a mano sobre su admimstraoi(5n y en 
i a direioeióu de • las operaciones mili tares, 
que el oóleira la mina -y que Rumania la 
amenaza. 

Todo prueba, pues, quie &l edificio germá
nico erujé en ' su •ba;se,' y aun suiponiendb 
qri-3 lo.-S BtTtados ballíániccs, cuvos intereses 
sé encuentran al lado de ' l a Cuádiru.ple En
ten te , no se .decidan á prestar le su eon,-
cuT'so, la suerte de das armas p a r a los im
parios centrales, aunque en apariemcia fa
vorable en la hora actual , nos parece irre-
•^ícdiaMe-me-nte oompromietida.» 

^- * * 

La sagu-nda información, de prooe-deni-
oia germana, es la s iguiente : 

((En las columinaiá de esite periódico ae 
ofreció ayeír al lector un art ículo t i tu lado 
(¡La «.lituiíioiión de los aliados», qr;i3, s in ne 
ecid-cTad dei lais palabatl j d'e (introducción,' 
se nota en seguida ser cita po-ociEidencia fran
cesa. El a,rtíouio es 'una 'reiproducción y un 
corto resiumsiii de la o-pi'nión de la Premia 
frarjciasa, cíin, la. cual éefca • 13 eimpeña, de 
manera sin duida muy hábil , en fortificar 
la, 'diii|po>,iición ái ánimo y la confianza en ed 
éxito de la gue r ra en Franc ia ; el indica
do t rabajo se bpsa, lo mismo que las in-
imumerabiles niianifestaciones d© «Le Tempe», 
<(Le M-atdin», ((Le Pe t i t Journa l» , etc., so^ 
bre afirmaciones a t rev idas que en pa r t e es
t án francamente inventadas y son p-roba-
d.^mentc fabas , y el reisto están, en absolu
to indocumentadas. 

El aa-tíoulo p-rinioi|pia diciendo que Atle-
mania emipieza á perder su confianza en ' la 
victoria y que, en cíonsecaisneia, desea lia 
paz. Tenemos á la vista una gierie de dis
cursos de los má'a ilustres pcilítioos aleima-
nes, y en todos se refleja un solo pensa
miento común: No pa-z, n i tampoco- con 
una sola de las p-ot-encias oneniiga-s, si las 
-oondioiomies de esita paz no eoi-responden á 
loo ' -acrifiiOios 'hechos, como á los gratndes 
éxitos mili tares alcanzados has ta hoy. ¡ Esto 
suena de manera miny diversa ! 

No es pireciso en t ra r en to-dos los detalles 
del art ículo, t a n t o más cuanto que los lec-
•tores as habrán fcirmudo sim dificuítadi i9u 
juicjio sobre' las opiniones en' él conteauiídafei. 

Citamos únicamente dos aseveraciones sor
prendentes : «La batalla del Marne lia pro
bado la incontestable superioridad es t ra té
gica de los franceses» (¡. . .1) y «la progre
sión metódica de las t ropas taliana-s inmovi
liza la casi totalidad de las fuerzas austr ia
cas». (Parece que se le ha escapado al autor 
del' artículo que Austr ia-Hungría tiene ac. 
tualmente unas cien divisiones de Infantería 

¡hasta 
ia fecha. AT comenzar la guerra k ind-ust-ria 

eos, el invierno les es favorable. ' miUtar estaba únicamente en Altemania y 
pecQirdar qu© j Austria-iHungría organizada de t a l manera 

qiu-e podía satisfacer en todo tiempo á todas 
k s exigencias dol Ejército, mientras en los 
Estados aliados- se tenía que reparar la in- ^ 
suficiente preparación hecha eq tiempo d-a 
paz por una apresur-sda imiprovisacioa. ^ | 

En qué forma se ha realiisado y se realiza ,• 
ya se verá ; pero hay que suponer que por | 
ia amigable aynda de América se compensa 
relat ivamente la interioridad de las poten- j 
cias de la En ten te refeirente á l a organiza- ^ 
ción industrial militar en comparación á las 
potencias centrales. ! 

El punto culminante del artículo es i 'ajdea 
de que los aliados, que disponen de un nía- j 
terial' humano mucho más numeroso, ten- ^ 
gan por esta ra-zóin, lóigica¡m,ente, mwchas t 
más probabilidades de victoria. Si la sup»:,- I 
rioridad puramente nuimérioa pudiera deci
d i r la suerte de uria campaña, las potencia» 
centrales debieran ya haber Siicumbido coui-
pletamente, pues desde el' principio los alia- J 
dos podían contar con ejércitos mucho nías 
numerosas. Es ta propoiroión de fñeraasha ^ 
cambiado aún miás, en desventaja pa ra las i 
potencias centrales, per la en t rada de Ita/ia ' 
en la guerra efa contra de sus aliados, de 
ayer. ¿Y el' restutftado?. ; Además de B,élgic:i 
y dei Es te de Francia, los ej-ércitos germá
nicos han conquistado la Polonia y la Cu?-
lan-dia! 

Un cuadro correspondiente se nos prese:^-
t a en l'os diversos frentes. Mientras que en 
e-í Este, al principio de la ofensiva austro--
alemana, los ejércitos eran casi iguales nu
méricamente—se vieron en t re tan to debilita
dos los rusos aproximadamente en 1.700.000 
á 2.00-0.000 de hombres y en mucho mate
r i a l - , ' ios ejércitos arem-ines en el Oeslc 
es tán J'-^íde hace un año frente á un númery 
ci>n cícble de t ropas enemigas. 

Franceses, ingleses y be-ligas, ayudados por 
sus t r ibus de color, no han podido en p a r t e 
alguna hacer valer su superioridad numéri
ca con éxito, ni arrebatar á los alemanes una 
par te digi.a de mención del' terreno conqluis-
tado. Cuanta ten ta t iva se emprendió parsv 
romper el frente' alternan fracasó, a-compaña^ 
da de pérdidas t an grandes que el intento 
puidiera caülicarse de deiTota completa. 

¿ Y el frente italiano ? Desde hace cerca de 
cuatro meses ía\ tojbaSiidad de las füajrzaiS 
de Víctor Manuel ataca á una mínima partcy 
del ejército austrohúngaro, que tememos 
exagerar si l i oaloulamois en 400.000 ham
bres. Desde hace casi cuatro meses los pa^. 
tes de Roma nos dan á diario exact-aimente 
los mismos Hu-gares, «n donde se prosigue la 
victoriofa ofensiva de los italianos. 

Resumen: En todos los frentes, en el Es te , 
el Oeste y ©1 Srur, t ra tábase de una guerra 
de posiciones. En eí Es t e los alemanes y 
ausV'iacos rompieron las posiciones enemigas 
de fuerzas aproximadamente iguales y eje
cutaron una brillante ofensiva; i en el' Oeste 
y ol S''J'r tedas Ias~ tenta t ivas de ofensiva de 
fuerzas dos ó t res veces superiores fueron 
rechazadas sangr ientamente! ¡De man-era 
que no es la proporción de fuerza numérica 
lo que decido una guerra , .rimo la oirganiza-
ción in ter ior do los ejércitos, sus eom.unica-
ciones d'e re taguard ia , sura fuentes auxilia
ros de proiduoción, la habilidad del mando 
y la moral de la t ropa!» 

Lo qué parece irse fwmaU.z'indo cji el 
piropósito «-/(;i¡iá?). de sitiar á Fctrogrado. 

De Kicl se recihiú esta madrinjada "¡in te. 
legrania, expresando la ularni'i de Jhisia an
te la, evíicuación de su vieja eapUal; y del 
propio PetrogrU'Jo afirman que en la bahía 
de Dantzig se han vi.ito nmnerosas trans. 
portes germanos llenos de tx.opas de todas 
armas, que , se supone desembarcarán en 
C'urlandia y sitiarán á la corte moscovita. 
• La situación aun resulta más ctítica para 
ios rusos, cl^'ide él pninto y hoia en que sit 
única gran fábrica de municiones (las de-
híiás 'son insignificantes • ó improvisada^),' la 
d" Ochta, ha hecho explosión. Los teutó. 
nes añaden que, en adelante, los aliados 
habrán de proveer por (\oí>npf!,e(o, íic* ya ' 
ayudar ó comiplementar, de pólvora y pro- ' 
yectilos a Itusia. i 

Heeuérdese evúnto se ha escrito de la 
insuficiencia de artilleria, erpl'isi'vos y balas 
en Inglaterra y "n Francia. Según la Prensa 
frcnhcoinglesa, optimista por patriotismo , 
empezaban ahora estas naciones á bastarse 
á si misma.';. 

Para aprovisionar á los rusos, no obstan, 
te, sin duda no tienen aún, ni probahlemente 

^tendrán nunca. Pues del Japón podrá llegar 
á Icffi subditos del zar algiín socorro, peik) 
no fa cantidad pfccisn id cén la.ccíeridad 
Suficiente. El'transiberiano no dará abasto, 
como no lo dio de hombres cuando la gua-
rraj'uso japonesa. 

¡Sí! El horrible accidente fortuito que co^ 
mentamos significa, para el éxito de la lu
cha,, más que la destrucción de un cuerpo 
ele ejército ruso ó Id pérdida de una plaza 
dn primer orden. 

* * * 
Nú pueden $er< más co'n-tixidictoria.% l'fis 

afirmaciones que leemos acerca de la si-
tu-aaión balkánica. 

Todos los periódicos de Lond.i<es, de 
París y cte Madrid, hemos, dado cuenta de 
1(1 orden de movilización circulada en Bu-
maniai 

Pues últimamente telUgfafia n de Bu-
hdrest n\egando en absoluto que sem-e-

jante medida haya sido adoptada aún. 
Sespecto á la uEntente» turcobúlgara, 

vanos despachos la dan por celebrada, y 
Hegan á especificar las concesiones de Tur,, 
guía' á Bxdgaria,, y hasta á decir que aqué
lla ha, comenzado á evacuar la faja de 
territorio otorgada al zur Femando ; 
mientras que otros partes aseguran que 
lo-, diplomáticos de Sofía tratan con los de 
París, Londres y Poma ; si bien los alior 

, <íos desconfían en a^bsoluto' de sus prome-
. sas, y dan por descontada la adhesión de 
\ Bulgaria á los imperios central-es. 
I Xo que no admití duda es que la dila. 

ción y la oscuridad en 'este cdso y punto 
i favorece en gran manera á los a,ustroalema-
' nes, que no pierden su comunicación con su,s 

coliados mahometanos, y logran, no sólo man. 
tener á raya d. lo,í francoingloses, pero aun 
derrotarlas grave y repetidamente, 

C.oñ unas cosas y otras, la luihü probable
mente durará todo el invierno. 

'¡Horrible! 

DESDE EL FERROL 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Movimiiento de buques. 
EL FERROL 16 

Procedíante de San Sebastián -ha llegado 
el «Carlos V». 

Se esjiera al «Reina Regente»^ 
Terminaron de hacer carbón los acorazados 

((E,spaña» y ¡(Alfonso X I I I » . 

Los torpederos números 3, 6", 8, 9 y 10, 
y el destrcuyer «Terror», saridráin el' día 22 
paja fas r ías bajas, practicando ejerfcicios 
militares, que durarán dos meses. 

Procedente de Villa-garcía llegará maña
n a el cañonero «Dorado»,' que viene a l -a ise-
nail- para, hacer repa-raiciones y pintar <i|j 
casco. i • 

Procedentes de Inglaterra llegaron dos va_ 
pores para tomar carbón- en los depósitos 
flotantes. 

DESDE PORTUGAL 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

El au'tcr del movimiento monárttuiico, preso. 
BAD-4.JOZ 16 

Dicen de Por tuga l que a j e r llegó, bajo 
custodia, el capi tal is ta bli'asiileño Carballo 
Piñieiro, reclamado por eil Gobierno como 
promovedor del últ imo movimieinto monár-

, quico. 
Expulsado de Por tuga l oinico años, des

obedeció la orden-. 
Se ha resuelto el conflicto defl] pescado. 

— i<B - ^ 

EL «VICTORIA EUGENIA* 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

_ . . _ . „ „ CÁDIZ 16 

Comunica por radiograma el capitán del 
vapor «Peina "V'ictoria Eugeaia» que di m.ar_ 
tes 14, á las veintitrés horas, cortaba el 
Ecuador. 

-K- * * 

El cdcalde de Madrid ha dimitido. 
¿Por cjué? 
Por cqnsancio, y p/orque neceMtev atender 

á sus negocios. 
Así lo ha, manifestado él. Así lo ha repetid 

do el señor presidente del Consejo. 
¡P.uesrw es lícito dimitir por 'esos moti

vos! 
Por ellos se deserta cuando se aceptó el 

cargo pof vanidad, por interés personal^ por 
hacer carrera política. 

Cuando se va á im puesto por patrio
tismo, por convicción, por hacer el bien 
á la nación ó á la ciudad,,, entonces no se 
linde nadie al canso.ncio, ni á las solicita
ciones del particular medro ó de los nego
cios pn-opios. 

¿Qu<e se trata de un eufemismo? 
¿Q'-ie el Sr. Prast htí fracasado, y por 

eso lo relevan ? 
Se debe declarar bien terminantemente. 
Los tapujos, la vaselina, el cloroformo 

desmoralizan. 

En cambio, _ templa y da confianzfj, a'l 
país, y perSuad.e á no admjtir dignidades 
ó á cumplí rhien en ellas, el que cuando al
guien prevarica ó se equivoca se le desti
tuya y se le coJstigUc públufimente. 

Entie otras ventajas d'H rigor mani
fiesto, una ge.itión lamentable, proterva 
en -uíi cargo, no constituiría escalón político, 
motivo, paru que más acklante se aspirase y 
se obtuviese un puesto más elevado y más-
difícil, y en el cual se fracasara también y 
desde el que se irrogase más ¡.laño todavía á 
la nación. 

Pero ¡ca! ¡Trampa adelante, y farsa ade
lante, é iniquidades adelante! R. R, 

Los Grupos sociales de previsipn 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

BAROEII.ONA 16 

La P iensa local recoge k s oirientaciones 
de ios Grupos sociales de previsión inicia
dos en Cataluña, que expusieron ya los se
ñores MaQuquer y Moragas, haciendo resa-L 
t a r cuál es la actuación -del seguro poput'ar 
adecuado á las exigencias técnicas y socia
les que procurarán realizar el Ins t i tu to Na-
cionaii de Previsión y las Cajas colabora, 
doras regionales ó looalles, aplicando nor
mas de equidad, que si no impUcan el agra-
diecimiento -de la Beneficencia motivan eS 
recíproco .reconocimiento desarrollando didho 
régimen legal en una esfera de neut rahdad 
política garant ida por todos los part idos y 
tendencias bajo el patrocinio delí Rey, p r e , 
eident-e honorario del Ins t i tu to Nacional y 
de la Caja Catalana de Pensiones para la 
vejez. 

Es tas manifestaciones fueron acogidas- co-n 
geneiral aplauso al con'itituírse en esta pro
vincia el pr imero de dichos grupos de pine-
vieión. 

H a s t a ahora, llega á 164 el número de las 
entidades especiales catalanas de propagan, 
da de la previsióni que se han a(iherido~a!l 
plebiscito abierto sucesivamente en las jo-r-
nadas sociales de Málaga, Mellilla, Valepcia, 
San Sadurní de Moya, Vallado'i'id, Santiago, 
Madrid , San Ju-an de las Abadesas y Ciiu-
dad Real. 

SAN SEBASTIAN IG 
Su Majesiad ol R?y tomó pirLc en las re

ga tas qué ,«c*corrii>íon.>h9y5 pat roneando el 
balandro «Tonino», co.ri -pl que gap-'3 ]a copa 
ofrec'da por ol mini ' t fp de M a r i i n . 

El rcco'rr'ido fué -de seis millas. 

• Auidiiesícias. 
Al mediodía Don Alfcnso recibió en M i . 

ra-mar las visi tas de los onibijadores de In
gla ter ra y de I ta l ia . 

El Soberano fué tam-bión cumplimentado 
por el general Luque. 

De ¡jaseo. 

Su Alteizu -Ucal el Príncipe de Asturia-s 
pascó en coühe, accnjpañ.-do de' Vi marquesa 
de íjalamaiipa. 

Sus augustos herm-arn-oe, les Infant i tos , ju
garon en la playa. 

E n el suclQxproso de m a ñ a n a m .reharán 
á M^-drid -SS. MM. lo? 'Rejes Don, Alíonap 
'y Doña Victoria, con 'óbjjlo dg iiiepoc-eiionar 
las obras que se están real i íando en las 
-habitaciones 'que se def-linan al Pr ínc ipe he
redero. 

Los Reyes es ta rán en Madrid des días y 
regresarán á esta capi tal el lunes. 

üp rasgo del Rey.. 

-Se ha oonccido, y está siendo comentado 
con aplauso, un rasgo de S. M. el Rey. 

Ayer t i r d o el -Sotorano pas.;aba en a u t o , 
m^óvil, acoiffiípañado por la princesa de Salm 
Salm. 

En la car re te ra de Tolosa vio el Bíonar-
ca á un sacerdote que, llevando en BUS m a . 
nos el Sant ís imo Sacramento, se dirigía a l 
caserío de Olarraín p a r a Maticaír á un en
fermo. 

Don Alfonso hizo que el coche se d i l u v i e , 
se, ordenó al ((ohaiu'f'enr» que se apease y, 
rogando al s .cerdote y al monaguillo que 
le acompañaba que subiesen al carruaje , em
puñó el vo-lante, dirigiéndose á Ol.irraín. 

Llegado al caserío, Don Alfonso despidió, 
se del sacerdote, rogándole que e.sperase un 
codío que pa ra el regreso á su parroquia le 
env im 'a de:de Tolosa. 

E n efecto; el Rey, -después de desandar 
lo andado p a r a recoger al ((chauffeur», SÍT 
guió hasta T-olosi, enviando al sacerdote el 
coche que le ofreciera y un donativo para lí^ 
familia del enfermo. 

""' •nlHWil.-ii.iiiil.i.l Min>» .1 «^^......pM.^.,....,— » ,M 

NOTICIAS 
DE BARCELONA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Regreso tíei gobernador. 
BARCELONA 16 

H a llegado de Madrid el Sr. Andrade . 
Le recibieron numoijosas personas de t o , 

dos los par t idos , como testimonio de -sen
t imiento por la desgracia que le aflige. 

El Sr . Andrado, que cont inúa afecfcadísi. 
mo-, se ha re t i rado á sus habiüaciones par
t iculares pa ra reponerse do. l i s emociones 
de estos días. 

TrasSasiión cíe unos restos. 
Esta .mañana,han sido traslad-ados los r e s . 

tos de D. Manuel P lanas y Casáis al cer
cano -piieblo de Sardañola, (cuya iglesia 
construyó el di íunto-y eú ella edificó un p a n . 
teón Pa ra su faniilia. 

E n t r en especial marcharon, pa ra asis
t i r á sus funeralos, numerosas representa , 
clones de los Centros conservadores, la fa
milia y muchos amigos. 

Después del oficio se inhum-aron los res . 
tos del que fué jef.o -de los conservadores en 
la épocí do mayor auge de este pa r t ido en 
ia regiÓH'í' 

Las zonas neutrales. 
El 10 de Octubre próximo se cel.?brará 

una asamblea magna, de todas l i s fnerz.as 
sociales, económicas y ¡políticas c a t a l i n a s 
par -a -mani fes ta r ' su firme voluntad de obte
ner la ley de Puer tos , francos y otras refor , 
mas económicas. La Comisión mixta consis-
torií-(í ipaira la propágamela de las zona^ 
neutrales .se ha.comiprometido-á t r aba ja r con 
errígeñó has ta conseguir un éxito- seguro; 

A este efecto, el Comité obrero se h a e n . 
treg-ado ya, á la labor de p repara r á los 
elementos qué re-presenta, y ha decidido con
vocar p a r a el día 22 u n a asamblea p u r a , 
mente obrera, -á la cual -asistirán entidades 
obreras y cooperativas p a r a t r a t a r del asunto . 

. Es-pcranif® á 'Weyter, 
M a ñ a n a son esperados el genera.1 Wey-

kir y sn hijo Fernando . 
Eí-marqués ' de Tenerife se propone pasar 

unos días en Cata luña y vis i tar sus pcsssio. 
nes de Mediooa antes de; regresar á la corte. 

SOCÍE0AD 
PETICIÓN DE MANO 

H a sido pedida la mano de la señorita 
Dolores López Sa.la'bteirry, hija del arqui
tecto D. José, pa ra D. Teodoro Buasag^cti . 

ENFEPMOS 

Hállase idelicado d© ti^ilud el conde do 
Casa-Sagavia, que fijará-su residencia en 
Cana,TÍai9 pa.ra es tar al Hado de t-ns hijos. 

—- El conde dte Aguilar de Inestrillaá 
cont inúa mejarando rápiidamente. 

VIAJES 
H a n regresado á M a d r i d ; De Fuen te r ra -

bía, lia, bajonesa del Caistillo de Ohirsl, con 
su hi ja Ldla y sus nietos losj hijos del' se
ñor M u g u i r o ; del balneario de La Toja, 
los condes de Torrejón ; de La Granja , los 
marqueses J e Al tamira y la familia de don 
Fi-ancisoo de los Santos Guzmán ; de Al-
ceda, doña Marga r i t a de ItiiirraOide; de Se-
púlveda, D. Valent ín Sánchez de ToÍEdo ; 
de Valencia, los señares de Benlliure (don 
J . A.) ; de Maliaño, D. Pablo Vignote y 
su fami l ia ; de Vigo, D. Jo-'é Estévoz Ca
r r e r a ; de E] Escorial, D. Francisco Pa t i 
no Mesa ; de Guadamur , D. Ju l i án García 
P a t o s ; díe Sant iago -de Compostola. don 
Jdíé Antonio Serrano. Alcázar, y de Puen-
teáreas , D. Pedro Mar ía Useía . 

La mejor agua minero-medicinal . Infa
lible contra el es t reñimiento. Delicio-

• s^s para la mesa 
Depósito: BARQUILLO, 4. Telf. 3.016. 

en.su
alemajias.se
neutrales.se
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UNA JÜN'FA FN EL MINISTERIO 
DE LA GOBERNACIÓN 

SE APLAZA LA SUBIDA DEL PRECIO 

TiJgc y iía ' iüa en ahisn' :nt . i8. 
Un f>l mou i\ , f'c Jl">dnd haj t u c o y 

l i a i r a , en nbi'iit'arcip Nos liemos tomado 
la "" j ci tv; (O in ioimamos ce i g°ní¡e bien 
entelada "v qne ignoiaba nues t i a condición 
de pe i iodi - tas , sus manite«taeiones son l u e 
•LK któ aliii.-'callas l̂ ^^ ti go }- l iai .na s i íi-
cieiixes I CIO que es m?-\oi eil agio. 

^n la JmitoT do .TiiiLy^tenciai, la e^ita-
•di í L-K ((e\atta» de ' a i exi=t°nfiafe que liay 
do t u g o > liaim-i en los almacenes de M i . 
d u d ^ 

Para e! señor gobernador oivil. 
li/^ta dignísima au tendad , cilyo cello y 

ac i ' i to 1 le'O'V'^i cuantos asuntos se le 
c P e n l 1 n b^^u i i j tc i io , , n c , dijo esta 
wailana en la Piesidencia que r o e explica
ba lo que quena eigníicaí 15Í. DEBATE del 
3uicuoltis ív dccil ((Aquí todos 'áoMos muy' ' 
lioniados, peio la capa no paiece». Con e s t o ' 
no e ia nues t io ánimo molestar en lo más 
mínimo al señor gobernador c u J . Puede es-
ta i seguio el Si . SanK Es ra i t ín de que en 
esta casa hacemos justicia á su laboi hon , 
1 ada en pío df los inteie&és del vccíndaiio, 
que en ocasiones le lki»ó á dc&empeííai fmi-
Cíonts p i u a t n a s del alcalde, con ap'auso 
unánime d« -1» opjaion 

No E€ sB&e el pan. 
Ajer tai de ise leunioion en el Ministerio 

de In Gobeimcion con el S}„ Sánchez Gus-
i i a , °1 gobemadoi y el nuevo alcalde, señor 
P iado T Palacio, los «eñoies oiguiejites • 

S^ñoi Hancíicz Ccv^a , do la Campiña í i i -
gneía ,í I? ' Victeiiano Méndez djl Sindicato 
de 'a Panal"" n^ J) U e i¿o ren iándoa , de 
la Campiila. Tf igoeía , D _Pedjo,J.op-gp, de la. 
IS'ue^a Pane la Indu- l i ia l , un l ep re sen t a i t e 
de ,-• 'P n Picadoia y el a])ogaxÍQ, del Sjndicar 
to , Sr. Al agón. 

La reunión terminó despuéb de las Qm-
co "s media do !a ta i de 

El *ll. Sanrhez Gnijira, ^I lecibu después 
á los periodistas, dajo: 

' (Ar te t rdo , he de p i e s e n t a r ' á nsted°& al 
nacTO a''ca'Ic de Mnli^d, Br. P i a d o v Pa_ 
lac o, i c i ona do glandes simpatías y mé-
n tos , qi le'-bza su j i i m e r acto de pie^encia 
como a ca^de. 

El gobomadoi, como ddjo á ustedes el p e -
s lente esta ma.iana, leuPió á los" panado. 
IOS y q iedó ccorclado qae vendiía aiquí á 
lais c i a t i o de K tai de 

Yo leí, lie expuesto con toda claiid^cl los 
términos del p i cb ma v la situac c i de 
liedlo en qn^ l ' s f"b]ican+.cc están colo
cados. 

Les he dicho que el Gobierno, api como 
está en el deb i de amp^iai en todo momen
to la p io i iedaj ' j e"ntai Jas coacciones de 
todas c ases, también estaba lesnelto á 
cuniplii 11 It •». 

El ie ,u l tado do la reunión ha î ^do el Yo
g la r e"! aj "azainn-ito «^me die» de esa a 7a 
que ananísaban | . a i a mañana, ohec'óndo es 
t a t í í SI e l C^i433j.o de m;iñan i df ,os.te 
asnií+g, g¡ti,a. j e i lo, cjuo c^ íSobieiuo pu jdo 
htxer, a f'ii f ^ (, .e no ^ijran s i ' fuer lo el 
daño que n te j n̂ . J.e syí ren les fabjiCxn-
t c ^ f r ^ 4 % , 4 ; ; i a l í . c ón é í W l ' s oír-
cui tancí" actialcí 

Sm peijuicio de c t o , les b4 díflio q l ie . 
estoj dispuesto á abu^ dar, en «u dii eisa 
eojap^ejid^d, <A problema del pan cteatao del 
pv'azo más bieve posib'e. 

Pe&de aquí se han m"ichado al Mini^te-
1 a de Oíacia ^ Jus t cía, pa ia foimulaile 
a''gunrc icclamacoues le^ac onadas con as 
deaancias sufiidas estos días. 

H a n quedado ccn l imadas les ei,pcianzas 
que tenía ajei de que no ee e f e a i í a el pie_ 
C13 d'=ll pan )) 

El gcbcinadni facilitó á los periodistas al
guno- tueigiaipa, i i fe ien tes al piecio del 
pan en piovmcias 

Según «.NtOi t^l ,, ama", en Gianaida el 
pa i de priineía ee \cnide a i 3 céntimos el 

lido, V el de segunda á 42; en Valladolid, 
a 42 y 45, respectivamente, y en Zaiagcza, 
á 44 y 40, iC'íipeetivamente ramb én. ' 

En el Gobierno oiuíl. 

El gobernador fcuií. S i . Sauz ) Cscaitín, 
colobió ayer uiia ooafeienoia con los pre
sidentes del gigniio de panadeíos y loe abo_ 
g ido í Siee. Covisa y Ai agón. 

La ccnfcioLC a dui j mai ií dos lionas, 
j en ella t i a ió el Si "•-anz ) Ei^taitin do 
encoiitiai la nianoia d j "ui ts i rjU-̂  1' su
bida nel piecio del p í a sea laia leabaa L 

Paiece 5̂ 1 que lio^ P/^penideían aún el 
pan al nu^mo piecio. 

El far. Sauz y Eseart ín ha logiado con-
veucei á los pai'.adeíos de que deben ap^a_ 
zar la subida del pan. 

JDe todas loimas, e& lo más piobable que, 
tcaso do C[ue la mbida sea un hecho, el piO-
Cío dei L' o sera de 50 céntimos, j de i m -
guiia m a r e í a de 64. 

El Oonsejo de ayer. 
En la leleí encía que del Consejo de ayei 

dio á los peuodista* el Pi . Pa to , dijoíes • 
—.Eli, el Concejo no^ liemo» ocupado d^ la 

cuestión (loj pan El minis t io de la Gobc-na-
ción ha facilitado cuantos antecedentes del 
asunto oblaban en su poder, y liemos llama
do a l gobernador, quien ha mfoiniado al 
Consejo do los datos que tenía sobre esta 
cuestión. 

El alcalde, pe: estar dimisionaiio, no lia 
sido oído. 

Mañana continuará el Consejo ta atando de 
este asunto. 

—El gobernador—pieguntó un pei icdis ta 
^ll"-va m^iiuecion'^s del Gobierno paia la 
j í inta que ha de eelebiai á la tai^le en Go. 
bemación? La cuestión es impel ían te , y 
aunque no pretendemos conocer las inst iuc-
cíones, dci^eamcs sabei si las lle>fa para 
ojoneis© á ¡a subida. 

—^La ley de Subsistencias aatoi iza has ta 
llegar á la frjao ¡áíí-de iJa tasa . 

—^Heinios t r a t ado el p cblema en ése y eis 
todos sus aspecto^í, pues el asunto es muy 
complejo. 

Esto estudio nos,l ia. llevado la mayor par
te do^ Consejo P a i a seguíi e x a m n a n d o 
ot roj , y sobie todo la foimación del p i e , 
supuesto, mañana tendiemos o t ia reunión, 
á las once. 

El precio do! pan en provincias. 
Piecio actual del pan comen te , según te-

!,egianias de les goDemadoxes, rec bidos 
el cha 15 die Sept emiibie por el gobernador 
c u d de Mediid, í~íi. Saliz y F e c a i t m : 

La Coi uña, el kilo, 50 céntimos. 
Bi bao, el kilo, 50 oéntunos. 
San Sebastián, pieza de t i e s kilos, 1,45 

pesetas. , 
Santander, pieza de 900 gramos, 4o cé.a-

timos (50 ki lo) , en piezas de dos y t res 
kilos el p'Gcio es menor. 

Vallencia, el kilo de pan blanco, 50 cén. 
t imos. 

Ideal id. moieiip, 46 céntimos. 
IL^'aga, el kilo, 48 ce atunes. 
_S(ju^a, el ki o, 50 céntimos. 
Baicelona, pan do pi imeía , el kilo, 50 

céntimos. 
* ( I d o s id. de Gegnrda, 45 céntimos. 

Granada, pan de puniera , el kilo, 43, 
céntimos. 

ídem id .de segunda, 42 céntimos. 
Zaiagoza o -̂ei a ent re 42 y 4/) c¿ntmiGs. 
Varado id, írtem id , 42 -5 44 c é ' t j u o s . 
—Ej gobernador'—conitestó el Sr Dato— 

va á esa junrli para -s-er lo que de ella l e -
ruUa y iia,taii de ooin egu i r u n ai reglo ; 
piie„ noisotios no corsideíamos todavía de-
finit va la sub'da 

Taheñas ríiíiuneiadas. 
Ayer ^e pieeentaion denuncias coiitia las 

])anadeiirii establecidas en San Lacas, 1 1 ; 
S n Vicente, 3 3 , Santa Lucía, 12; Gadileo, 
&, y baadffval, 17. 

LOS P A T E í i X O S "ÜE GLJON D A N 
P O E E E S F E L T l L A H Ü E L & A 

LAr. [ O C I E D - i D E S O S E E r a C 
B E E L í E i l l i O L . 

TO"\rAN A C t l í s í D O " SI CP,ETOS 

SEPVIC'O T E ! i - G P Í . n C O 

GfjON 
LOS axar'nga. 

G I J O N 16 
El gobernar' u civil d.e la piovincia es tu . 

"vo lio. c 1 O i i c , pe io no i^^lizó gestión a l . 
guní poique Ico pa t iono- l-i dijeion que I 
Ja huelo 1 de oh-oíos del muelle puede clai^'> 1 
noi 1V"IU'LI T .1 que l e l'e^lgiiiscas d" Gi- I 
jor j 1 h n ^ lo ti-Huní'ido poi le» t i aDa . i 
j a i r i ^ s d^l muelle de IJ i ( ui aup que o s t ' u 
dc'Ciigaj do ana ciquclb 3 b icos qu 1 '1 >-
v?u peinen u di> < qi iiohi 

Li cii i iadoies han despodulo de un moCo 
definitivo de ^is barcos á Ic^ cont ramaes . 
tres, ca ip in te ics y oaldeieteros. 

Los meialúrgioas. 
G I J O N 16 

I i liiielga de metalúigicos continúa 
Igra! 

Ciee-,0 que 'la perdoián los obreros 

EL FERROL 
DeciaranOto ©1 paro. 

EL EEPEüL IG 
LOJ cstibadoies del muelle I m i colebiado 

una leunión p a i a t i a la i de la ac t i tud que 
j c^co^n 'egiiii l í en t e al conflicto p lanteado 
^ pOi Ic^ 00 3 0 ñeíos de Gijon 
\ - icoT' i ron '-"cunlai a lo5 huelg,Hi4tjas gi-
> jone^es, decía .nido la huelga, 3- no desear, 

g • -ncica-i l i^ que p ioced in de aqi el 
I pae i to . 

• S^as obreros tíaspsd'dos. 
i iSe lia bcLtio un nuevo despido de obi'eíos 
. en el aisc-i^i peí falta de t iabajo 
j La M^est ianza , que daba aiiLt-t. ocupa-
j c on á 2 000 opeíai ios, dire que no puede 

alioi a Ghtenoi más que ochcCientcs t i aba . 
jadores 

i La C11 SIS prole tar ia que El Ferrol pade
ce SG ii^ agravado aúa más. 

Las Sociedades obreras se han reunido, 
, torrando aoueiJos secretos. 

ALMERÍA 
j Tologramá oficial. 

[ A L M E U I A IG 
En Sierra de Mármol bo han deolaiado 

, en hi ilj_a les ob '^ 'os cántelos y pocufi';, 
por di erenc-ias con el gerente de la Com, 

' paCia. 

AYUNTAMIENTO 
PRAST SE HA IDO 

o 

EX XUEVO GEUPO ESCOLAR 

DsKíí-ssén tí*5 alcaide. 

Cuanoo ayer mañana fucion lecibidas los 
lepi asentan tes de la P i ensa poi ©1 señor 
Pi.'-st, cate let dió cuenta de MI sabda de la 
AVlidia . ITar'^ día-—.lijo—piesonté ya íni 
dimi'iOn al Co 'uemo ¡.eio ,1 lequenmie'iitas 
del S i . Rato m» vi ebhgado á l e t i r a i l a ; 
ayer c'-^iibí nuevamente al picside'i-ite del 
Consejo lei teíandole iliis deseos, que es ta 
vez han sido acopiados, y en el Consejo qutí 
se es tá celebiando en estos momentos hab iá 
sido ya noiiibiado mi sucesor. 

, L a s causas de mi iiiaicha? Una solamen
te el cansaufi j que oiigina el deoemjjeño 
d»̂  m .-liga rom ¡ la AlcaLba tl« M a d i i j du-
lan te mas ele un aiio. ISíxos.itaba siib-titiuto, 
lo he tons 'g indo ; nada má- . 

Con e^ta liase' dió ]wi te iminada el señoi 
P i a s t la notificación de su cese al fíente ds 
su gestión municipal. 

De obras. 

Por la cont ia ta de pavimentación se va á 
procedei en bievo' á e iecutar obias en el 
pavimento de la calle d-̂  Genova, y con el 
fin de evitar que luniodxatamaiite dcí lealiziai 
tal niejoia se efectúen calas en la misma, 
con evidente peijuicio de'l t iabajo lealizado, 
nuevas molestias al vecmdaiio y jus tas que- i 
jas poi lo que 
,ión en los fnnciora in > municipales, se hace 
púbhco pa l a que las Empie^-as, Compañías 
ó paiticiullaies que tengan que hacei La ins
talación de algún soi vicio en el subsuelo, ó 
l epa i a i , vai ía i ó aurpliar los que tengan ya 
establecidos, lo lealioen inmediatamente, 
inevio aviso á la Dilección de Vías públi
cas municipales, después de llenar los reqai-
sitos establecidos. 

H a quedado te i minada la pavimentación 
d(í la e l l e d 1 Buen Suceso, desde Eooa,les 
í Eoriaz, v- está m -y adelanxaida de^de és ta 
bas ta P i m c r s a . SÍ" ha comenzado la pavi
mentación do la calle de Quintana. 

Ya han dado principio las cbras para la 
oonstiucción de lun nuevo giupo escolar qne 
se instalará en la carrera do San rranclsco-

Tosía de posesiénl 

H05 Viernes, á las di^z de la ¡p.anana, oe-
'obi"i'iá "1 AVuntamiento sesián oudmai a. v 
^n ella tomciá pe sesión "̂1 n i evo alcalclo p ie-
"idente. S i . P rado Palacio. 

LIÍAUID^KD fuMiHJAb 
EL CONSEJO DE MINISTROS DE AYER 

LA DIMISIÓN DEL ALCALDE 

A Sa entrada. 

\ las on p d» 1» m r ñ a n í de ayer se re
m i e l en le» nllnlrt:•)^ i n ' ' ( n ''jo 

Fué el p i imcio en ILgai el Sr. Dato . 
-—He le^ibido—dijo el '•eñoi piesidente— 

iinu callea del alcalde dt Madrid , señor 
P i a s t , mal, t iendo en la dimisión que t iene 
piesentada De ella daré cuenta al Con
sejo 

El sefor mmiotro de Giacia y Jus t i c i a 
llevaba al Consejo unos expediente^ de a p i ' , 
cación de la ley de Conde an condicional, 
que alcanzan á ICO leolusos 

Tanibiwii dija el ^eñor m n a t í o ba'ici r= 
cibido iin.i •-nlicitud de las fiiciz,?b vivas de 
Baiceloni pi l lándole decíale ftsuivo el día 
de Nues i ia Señoia de lu^ Mercedes, p a t i o , 
na de Barcelona 

El m'n is t ro de Mar ina se proponía infor
mar á sus compañeíos de Gabinete pobre el 
BíOglamento de contrwnaest res de la A r . 
mada 

El Sr. Sánchez Guerra dij'o al en t r a r que 
había leído Ix referencia que dé su en+re-
vista con el alcaWe (Te Bilbao daba un p e . 
i 'ódiro D I J O que, en efecto, la refeiencia 
e ia exacta, v que puesto que él no había 

pudieía es t imarte impievi- iiablado con nadie de su entievis^a la 
p a i t e con t ia i i a es la que lia í.aoilitado en 
esta oca'ión los da tos Ku es ciei to que yo 
connoístise en tono a i rado aj alcalde d£ B i l . 
bao lo que le dije fué (Pe idone usted; los 
expcdientib no <Q lesuolven por plebisci to» 
Yo no pdedo en este despacho adnií t i i i n . 

docenle que aj efecto se ha de nombia i , se 
lili Utien p ( . la Seci^^iaua del Insci tuto de 

Palma ele "VLallorca, en te imino de qnmce 
cuas, los examen s de ingj.e->o en la ca i i e í a 
deí M igiSTP 10, en el lefei ido Ins t i tu to se 
abi l a la nntUvula eñcial de ia^ a i i gna tu i a s 
ĉ uf compiendo didia c a n e í a , y que se con
ceda ui^a p io i roga , hasta el 15 da Octubis 
próximo, pa ia la matr icula o£cial en l i 
Noiii i l de reí ei encía 

EsciíE'as de Üomercio. 

Se di-pone qu^ I iliiiUf de las Escuelas 
de Com i c o qu > \^¡ ii -«luul^ánpi mnte 
ajitjUatai do ds b p U n t de 1k l̂2 ' 1115 
paid la Hli,i »1 m de c t idio» A ests uL 
timo, tlevengacn en Ws coiiespondionte* Es
cuelas lo^ deiec'hos <~l8 matricula 

«íK^f» erai-~ ^itamfr 

^ NOTASJ^iRIAS 
Expedibiiíes aprobaaios en ál Congelo de ayer 

J^t Gicuii y J i í s ÍRi" — ' oncediendo la L . 
boi iad londie io ia i ,1 l.''^ leclusos 

— P oponiendo ^e le ' iabWzci p a i a todos 
¡Os efecti^s (ivilis en la cui<i,ui i «• Baieelo-
11a j su e;u no -nunic 'pai , la ie i n idud 
do Niiescia Señoia de la ? le iceJ 

De Hjcunda—Cjntiatacion de la i m p i e . 
sion y e n o u i d n n a c i o n de Lis estadisiicas de 
comercio exteiioi y de cabotaje, coiiespon-
dientes á los años de 1915 a 19 

— Di.,tei mi nandú el cap t-'l poi el que lian 
dicdciones que paiec>.n amenazas, y menos ¿ e t u b u l a r poi ut i i idades v a n a s Sociedade, 
de un alcalde de EeaJ Oiden. 

Enoonfos el alcalde me presentó la d imi . 
S'án de Sil cpigo, qae lo acepté en el acto 

El minis t io de la Gnei ra preguntó al en-
t r a i 

—o Les han dado á ustedes mud ia s n o t i . 
ciasí* 

—Pocas, mi gene ra l ; que ha dimitido el 
alcalde ,^ 

—¿ No estaban ustedes contentos ? 
Uu reportero contostó 
—No, mi gene ia l ; el pueblo está disgus-

tad ís mo de la gestión del Sr. P n ' 
-—Pues yo—^dijo el mmis t io—oii igo al 

Consejo pocas cositas: unos espedientes 
Es ta mañana recibí un telegiama del ge 

OViEDO 
Telograiaa oficial. 

0\^IEDO lo 
Los cbioica de la nnna «Toidon» de 

Liiiii^itrO bj i i en t rado hoy al t i aba io 
El . j.\í de Sama me dico que en la 

-4.oanilIcj te^rb ida j y c r en el Cent io de 
La Eelgi i i ia ae., da i cn enviar un oficio al 
pa i iono " V 1^ un plazo de ocho días j iaia 
concederles dos lep 'cs do aumento en el sa
lario 

C ..lítiSlo ele £u:o!í.!OS. —A la Cr^a de So-
i r ' 10 adl d „t^ito de la Lat ina fue conducí- " 
do el c T -̂ 1 de Ld sa TaguaUo, de vei.it i , ' 

u - t i o au s de edad la cuei se suiCidó a n o - ' 
j ándo ' e a la calle dota^ m ba cón de su 
casa, p'aza üe la Cebada, í u m e i o 7. ; 

Ed J u z g i d o de guajd^a oicleno el t ias .a- J 
do del cadáv^i al DepciSito. ^ 

— Tambic i a.o: to cantia ud vida el j o . 
ven de diez j siete añcG Dama=o Sánchez | 
Meiino, dom ci-ado en ""a t ienda do vinos de i 
a calle de Toledo, numeio 123. j 

Se mfii ó una heiida, no g i a . e en la l e - j 
gion n i imai ia izqiiieida, valicidose do 111a ] 

exTianjeisb. 
Ve Ma^in i —^Pioponiendo un nuevo regla , 

mentó p a i a conti ama estría de la Ai mada. 

Visitas. 

El jefe dei Gobieiro lecibio a-jei ta i de en 
Sd desjiacho otfiCial 'a vi<=ita d^l S i . P iado Y 
Palacio, q je fué a Ja^ e las giacias poi su 
designación pa ia la 1 csWia de Madiid. 

Después el Si Dato se dingio a casa del 
piea dente del Senado feí. Sánchez de Loe 1 

Dalo V Buigaila!. 

T e i m m i d o el Conjeio cíe "Vljiü^tius. IOJ se-
ñ c e s Dato y Bug x^al, cu el auuoUiOvd on . 
fíî jl de este, fueron al Ministerio de I t 

neral Jordana anunciándome que salía para ¡ G"ueiia 
R a b a t , á bordo del «Ea t rémadura» . i ^mbos personajes iban muv contrallado'^ 

A
i S^ deci^ nue en el Co^>e^^ 1 n t a i i i 

aaiiua. i cuestión economica, tuibo algunas di'-riepan-
Terminó el Conse'jo de ministros á la una j o í s de ci.u o que nicl- ta ion 1 1 ta 10 

y media, facibtando el Sr . Dato á los pe- al señoi ccnde de Pncal l il El Si 1> to no 
iiodistas la sigiiiente leferencia del mismo: i podía disimub'i su ü «-gu tr 

—El sañox mmis t io de la Gobernación nos ' 
ha dado cuenoa de la dimisión de'l alcalde de 
Bilbao. 

También se ha inteiesado el Consejo de la 
dim sión del alcalde de Madrid, Sr. P ra s t , 
que el Gbiemo ba acopiado, nombrando p a r a 
substi tuí)le a l Sr. P i ado Palacio. Los co-
ii3s¿ onJienies decietos se enviaián á San 
Sebastián para que los firme Su Majestad. 

—a 
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DESDE ALMERÍA 
SERVICIO TCLEG-ÍÁFICO 

P&r piíai d Ger¥dnues. 
ALIMEIIIA 16 

Poi tomci pa i t e en la g u l a dada anoche 
al diiputado S i . Ceivanues, han. mgre-iido 
en la cuici l D. F d u a i d o Seguía y don 
J u a n De ninguez, directores de k s p e u ó -
d.cos «La L n on Mcicant i l» y «La Na-
c óu», i"-.pcotn emente. Ambos periódicos 
son idoi 00". 

En ol «cniciortoi nOi.turno i 'esultaion 
heiidos un in~pector de policía y un 
agente . 

Anocilie deolaió el ex diputado D Jesús 
García an te el juez ms t iuc tor del proceso 
Ceivantes 

iCTóneos «chantagistas». 
Con motivo ds la ¿ipaiicion del diario 

idóneo «La Ra/on», ci iculaion por e ta ca-
p tal vaiiGí <)ioi»i'ic> anunciando tci ibles 
c mpañas pe ^oixalc = 

ITuo de ellos fue icCib do U'-r el ingeníe
lo &r MoL o, SI ̂ u ^ lid o <1 anóinmo u n í 
ViSita en la q iS 'e ei g i t ion cL ¿ei o p r i a 
denistir de la campaUíi. f ciiio se negaia á 
d lio, los (cba it< gi^íd'j» entablillen negó 
Clac j~L con el i^ i ' u u a p a l i e pcliG co del 
i^^eiido ingeUiCio, ceii' niendo en (jue ol 
piceiQ del silencio seiía ei de dos mil pe-
' tas. 

Citáici jO ancche ccinouiii eindo á lia lO 
unión lo, Sie Scgiua y Domínguez, di-
reatcres de Icb [j > oqj s ido'i''c)j, en el 
d -pacho di 1 Sr Minia 

Al final de la ent .cvi t a cJ Sr Maura 
cbio ((Acabo el PO( " o», 

Euitcnces ap"ie( o el juez de i r trueción. 
S I . Cmiqz, que < jtaba p ie i^n ido en u r a 
I Tbiticiüii c míigi a, u'-caí tándof •» de las 
pe>etas v o rd" i i , i i ' ) j , l i pcb n la detcn-
c ón do lo 5 Si \ Se¿ . a y De mí g lez. 

'3o l e piomovi-lo c i . n i'cvlulo, pr i t i a -
tc 1 ii de 1( , d I ^ L I [ I S d" los cb - úuiccs pe-
ri> dices deí =i it < A C CI > ""+ , . 

La Pici ^ Leal c, í l a J i í u d i 

Nu£va pi.a a' i'igcnipro S^. Cervantes. 
A las nueve de la r c h e se ha repetido 

la pita por p a i t e de los elementos contia-
iir-, al dipu'''ado Sr. Ccivianles 

J as azoteab estaban Henos de púbbco y 
lanzaban picdi :« y macetas c c i t i a la fuer
za púb'ica. 

En el bulsvaí del Pjíncipe, un impoi tante 
grupo daba glandes au tos , teni°nido la po . 
licía } la Guardia c in l de á caballo que dar 
caigas. La benemóiita continúa patiuUrindo 

pata asegurar ej arúm-

ESPAÑA EN ÁFMCA i 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Viajo ciei genera! Jordana. 
• TETUAN 16 

D.., 1̂1 les de re-listar á l i s fueisas de la 
b i igada piovisional, o sea Cozadoies ele 
Estella, y Ai'[on=o X I I y regúlales indíge
nas, lia si l ido ol general J o r d a n a á las 
cuatro de l i t a rde , acompañado da su a ju-
darjt<> y d^l m t é i p r e t e Sr I b a n , en di 
locuon a Ceuta, do; do c nbarea iá á boiao 
del o'uceio ((Extieinadura» p a i a E a b a t . 

En Rabat se entrevis tará mañana oon el 
general Ljautley, y ol sábado regiei a i á á 
I^etuián. 

FateifiCQísión ds billetes. 
TETUAN 16 

TTov ha terminado en esta xiulii-ncia la 
vista de una causí por cxpendación de bi
lletes, falsos en la que al fecsl ha re t i rado 
la acu'^ac óa papa alguno de les acusados, 
manteniéndola, contra seis 

El sábado pióximo pie l ia iá púMioa la 
sentencia 

DE GUERRA 
Se nonibian ayudantes de campo del ge

neral D. Enr ique Bane i ros á los capitanes 
de Infantei ía D. Santiago Ochoa y D. P a -
íael Gastesí. 

Profosoiasio. 
Se nombra profesoí de la Academia de Ca-

balleiía al capitán D. Lnis Gaicía Ibarrola. 
Vueita á activo. 

Se conced.^ la vuelta á activo al coman
dante de Estado Mayoi D . José Rodríguez 
Ramíiez. 

Matrinsosiíos. 
Se conceden leales licenciaB pa ia contraer 

rnaaimonio al c(,mandanie de Infante i ía don 
maudol do la Vega y al capitán de Artille^ 
n'a D Jus to Lepoiburu. 

SERVICIO TELCGRAFJCO 

El alcaide {i!.".íísio!i£rió, 
BILBAO IG 

LiCgó c-Li 1 e ñ a j a , en el jjxpiesti, el al
ca'"'e Qxi 1 ic^iE-iio, Si O-aÜdiq™ 

No o^^tp^'•o1l caniípaíía d 4 poi iá l ico r e . 
publicano ((El Nc i te» , sedimente le e=peiaba 
en la estao 5n 1.11 centenal de pei^ona^, que 
aplaudieron su llegada 

De la Oblación marchó al Ayun tamie r to 
á icdíiCtar su dimisión, marcihando hoy á 
Ocb 1113, dí^ndc s i f amJ ia * ' oncuent ia de 
veraneo. 

Los aoios de Peresígua. 
l i a pedido permi-o al g o b c n a d o i , pa ra 

celebrar nía i^na una aninifestación con me
tido da la lk2,ada de Madr id de los 'oñcies 
Tcjeio y Laiseca, el a lcal le m t e i m o , senoi 
Pciozagiia 

L' 'n c t o oblato La l o d u n a d o lUxa alo. 
cución al pueblo de B. ib-o, invitándole a 
quP acuda al a^to 

Muíey HaFii. 
Ha llegado de Santandei Mu'ey Hafid, 

pa eanc o con sn =équito has ta las Aienas . 
La ciscsíién tíe¡ pan. 

La . Juma de Suboistencias, sn f i ^ t ade los 
d a t ' s apoi ' ' i" 'cs poi lo , pciiiadeies que no 
p - de^i I b i ja - el p i e " o <-icl p r n por TÍ 
el 5 ado el do ]a> h a n ' . , , acoido recabar c! 
apojo de las piov^nciac vascas p a i a que 
se diii jan al Gobierno, a ím de que ésta 
moiQífique el aiaucel y fijo el p; =cio máximo 
de los tiigcis. 

Pc-ítiiss densgaiío. 
A Las n u c e de la nodie, el gobernador 

IPS La CjmriiiCudo que no autoiizaba la ma_ 
n i i e ^ t a c m pr i ser el ci leiio del Gobiei-
no o p i t s t o í" ello m i e n t a s ddien ^as cii-
cdnstanciíu actuales. 

C-onccjaics quo dimiten. 
Los ccnoejil ts de la3 i.'.j^ui-rda' se jio_, 

poner d i j i t i i ¿Día dem(,s,tiar GU ioLdauuad' 
ccT, el aleai de. ^ 

Es&usias Uorm&l&s. 
, , Con objoto de oue cmp eee á función i r 

2d del Kos , j i a l ^ j ^ j : ; . , ^ ^ ^ ^ ! ^ Noimai de M a e , t i o ' de Baléales, 
p r c . m lal t i a l ó de siuc.d-rse e . en i - imo | ^ , ^ g ¿ ^ p^^. g^^ , dcLTcto de 10 de Ago to líL 
Giegoiio Tudó Muñoz, de cimienta y nueve ^.,^^„^ ,^ j ^ , ^i,^p^,„^|o ^ .^^ m i e r t i a - se posé
anos, dá.idose vaii(j» cortos, en la m i i .ea gjg,^^ ¿^ j ^ , , ^ i c p e c t i v c s cargo, J per ional rero ( t X t i e m a d m - » 
zquu ida , de piono..ti.,o xes^ i . a Jo . i 

U¡rs i t r i fo —^Eu efl Hospital de la P i m - | ' ' ' ~ 
cesa lia mgici -do Te ' ts lo io D Í Í Z González, . 
el que fué hciido de bas t an te giavedad en j 
Nombela (To'edo), poi su vecino Cesáieo J i - 1 
xiiéncz A"'onso, en u ñ a que ambos sos tu . i 

S.-RVICIO lELEGRAF'CO 

Dice e! »TSi"'i'-¡r'; do jsic.iada. 

S V \ ' SFBi -SFÍAN 1(1 
jLl ministro de Esiado trabpjo e-ta n a n a . 

na c i SI, de pacho lOc hiendo lu go i l em-
baiadoi de l r g ' " t e i r a 

M i s tai de sub > a 'Mi j - 'ma i , v de legre-o 
al Minis tei io de i o n a^j b " ! ' o c jn las p^^. 
i iodistas, a quienes dijo que el Rey ha) la 
sido v m t a d o por les embajadoies de I ta l ia 
y de I n g l a t e i r a 

D I J O t a m b e n qi_e ' 'abia soxiietido a la v-
gia sincif 1 diversos det-et-^s do Gue i i s j 
v a n a s oai tas leal^--

Dió c u e n t i de habei maicbaJo de Ceuta á 
Raba t el al to comi'-iiiQ de España en M i . 
i r u e c c jde hace ••u viaje á boido dal r iu -

E! Cardenal Guisasola 

TRAs '̂ATLANTICO FRANCÉS 
EMBARRANCADO 

P A R Í S 16. 
La Campaiíía de Mensx;|6iías Mai i t mas co 

xHi 1 ca que el t iasat lant ico («Euipihiates», que 
V nía de la Indoohma, ha embaí 1 aneado el 
día 12 ide este mes en la pun ta oi iental de 
Eecotoia. 

Dos vapoies ingleses que acudieion en su 
auvdio embarcaion á los pasajeios y á los 
t i ipulantes , unas 700 peí sor as, llevándoles 

á Vdem, dondo ©1 vapoi' «N ŝra» los recogió, 

píSfgri.ta líisr otíaísíos te «atioesa. 

D E M__A_RíNA 

"̂ ^ ' ...v^ede el j a s e á la e-cala do ticfiia á 
pci iobn propia, á los tenientes do navio do.i 
Luis l í a n a c l de Villena Jarome' y á D. ítla-
nucl Sánchez BriCc>iztegui 

Queda noj. biado a judan te in te imo de l i 
Com me-1 Cía d^ Mai ina de Tar iagona ei 
cppi'án do Infante i ía de M a n n a D. Fíanci=-
co Tia' icdeia. 

So di'-pont que el alféiez do na,i ío d'-n 
Firncisco El , na pase asignado á la Comi-
s i ía inspeCLOia del ai señal d 4 E t n o l , paui , 
en &11 día, fe mar pa i t e d© la dotación det 
acorrzjdo a J a m v l / i ; c[ue el aKérez de na 
vio D. Benigno González embaí que c i la es-
cuadia ; (jue el segundo tenienuí gi a lnado 
de AitiUeiía, D. Vicente Rodi ígaez Corral, 
ce-c da ayudante mte i ino de' la Comandancia 
de M?i ina de Tar iagona, y qne el ten iente 
c'o na . í o D. Adolfo Héicules de Solas em. 
baique on "1 aviso (djiania». 

H a quedado nombiado ayiudant<í peisonal 
del m i n i s t n de Marina el teniente de na-

vÍQ D, Manuel Mediaa y Morris, 

Muertes repentinas.—^En la habitación nú-
mcLO 42 de la posada del Peino murió le -
penlmanieiite D . Caí les Hess , de c a l i e n t a y 
nuevo años, que duian te mancho t iempo h a . 
bito en el P t i ú v de donde vmo . Madiid 
en Junio ú t imo. 

En las loj-as se le h a l k i o n 7o l ibias es-

te i lmas . 
— Mai ía Gaicía falleció también lepenti-

n , n i - r a ^ , en ^u idomii bo, H a ' t z e n b i tch, 
numeio 9, bajo. 

ñcsitisríte de! írafcajo—En una casa en 
cns t i i i cc ión «ifiió una helada en la cabe, 
¿a, de cinco centímcficb de e-i tensión, y 
eonmoción cerebial, el albañil Paul ino Cies-
po Gal cía. 

Su estado es giave. 

Dos atrcpciios. — E n la calle de Akalá , 
f íente al Eeni?;, fué atiopellado poi e1 auto
móvil núnieio 1.504, de la nia t i ícu a de M a . 
drid, piopiedad de la soncia de Betancouxt, 
T e n . . , R>eK r 'íorbes, de vc.nii^é.s src, 
me sti ieL con donucibo en la cd l» de S n 
R e i n e , nuitieio O, que loa montado en una 
bicicleta. 

Resu ' tó con gnavasima- lesioncu, siendo 
asi itido en la Casa de Sccoiro dcil Ho"pi-
c e 

, El niecíiiiGo, Santiago Eaja ido , pasó á 
la presencia judicial. 

' —• Otio eicliibta, l lamado Cipiiano MoiiUo 
! Conza'ez, mae^tio de o'cu'^ a, de t iemca y 

t i t s a u c j d i cdaid, íu^ al" . i . jado por un a^j-
loinoti l de a^quileí, resul tando con 1 sion..3 
de pionostioo leservado. 

Se le ai i&tio on la Caaa de Socoiio de .os 
Cu- t io Crinólos, pasando luego S sa dcnn-
cil'o, plaza de Olianibeií, núioeio 7. 

Por una nc¿ati¥E.—Cuatio sute tos bebían 
en una l a b e m a de la calle de Tiajil lo, r ú . 
nioio 19 cual do en ella ent io A n t e n a Re
jas Cancela, pa ís que lO llenasen de vuio 
1 ̂ la botella que He aba. 

Al sai 11, les indn dvos le p d i e n i i n n 
f t iaguito», V como cî  compiadoi Ge "o ta i a 
á 'a*i, la chiles vió^-o ge i e,"'o j c ' i ^ v,-
piijdiicienaole una licxida de 12 c^i t imi t , es 
en 'a cabeza y una contusión en el ojo iz-
quici lo. 

Los bobedoics «e dicion ¿ la fuga j A n . 
tomo raeó a la Casa de Socoiio 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Mcroha á ^záriñ. 
OVIEDO 16 

í l a i c h ó á Madi id el -4.xzcb spo d„ Toledo, 
Caíd mal Guisisola, siendo despea '̂ ''o en est.i 
estación por la^ lui toi idades. Comisiones di
versas y ñamo oso púbhco 

R i n d ' o los l iono i r , il i lust ie p u i p n a d o 
n n . compañi i del )^o•lmle^l^o «"̂ 1 Pr íncipe, 
coa bandera j música. 

liéMlsos, ierilosos, ieiirastéiilcos 
y cuantos sufran abatriinento p iematu io , 

temad la «NEüRASTSííA» Cíiorro. 

E£ouü:a Oentral ds Certieíois (Los Madi.--
zo, 15).—D l ian te los días hoLuo^ del mea 
actúa'', de diez a doce, e s t á i s abioita en di-
ciho Cantío ua niat i iui ia oíif-i^l o idmai ia pa ia 
L s que deseen cu isar H ca i i e í a meicanti l . 

i idomas existe una n auiieida gi í uta l» i ?. 
las clases nootumps ek A'abo vvlga (pri-
meio y segando c a s . ) , Cĵ ut dixau pimcipio 
á p^'inieíos de* mos pjOMmo. 

Los exámenes ce ingi . so en diclio Cant ío 
tendí an lugar en la úl t ima decena de este 
mes. 

Temperatura.—El teimóinetro "Biar«5 ayar 
la BJguieate: 

A las o"lio t la niañaua, 17,0". 
A las do 23,41. 
A ua^ cua ' .o de .," tai de, 22,8°. 
Toijj, _ r t i i " m a i i . a, 27,8'' 
Tenipeiat 1 l u m m a 14 0^. 
El ba-oflí.eti 1 maicó 712. 
Buen tic n^ o. 

La D r e c i ó i de la Compañía co los Ca
mines ^e '1 ix„ de. Xoxt po^ip »n coiiC(,i-
ni ei t j V. I , f i .-p.a á }.^ii r Jel p óxii lo 
lu 1̂  , O d". .actu'l, y ha,i-s r u é » ! oi"d' ", 
ilf 1 n i ic; d - i: a-. . 0 « l¡-^^ ^¡¡^ 1 . S Ĉ O ¡« U . 

ICLC er ^ d" "'os seivi^iofc cuntía *>» t u M i-
diia scian c^ el o de la mañana „ do ^ de la 
t a i d e para O- cisonal en g., i^iej y de nue
ve de la m a ü a i i a dcoo de la niisma las de 
nago en la Caja central y jiara le^ibu al pu
blico. 

C Cólera en Gibraltar? 
SERVICIO "J Ei-EGRAFICO 

~ " CARTAGENA 16 
Por conducto au<-oiizddo pa i t i cu la i , afir , 

man los periódicos locales que en Gibial
t a r í,e ha desaiioUado el cólera, importado 
poi un t i anspo i t e inglés que llegó con h e i i . 
dos procedente de Ijs Daid íñe los 

La epidemia t a la iniante en dicha pía"» 
Díce^e que a aUas h c a s de la ncche ^on 
ar iojados al mai centenales ele coleiuos, 
que Lan niucrTo duiamte ei día 

Tan-toen se afirm.) que en f e ata v I a-
iac>ie se han legj^tiado casos aisl,>dn-, de 
cóleí a 

La Prenda local exc ta el cel;» de las lu . 
toridades p a n e^ eai cjue en (id"iageni. 
tome asiento t an tc i i ib le mal 

Abusos m las medidas saniisHaS. 
ALGECIRAS iC 

E Gibia tai se, quejan les capi+aues de 
los t qucs »spañoVs do cabotaje de laj mo-
lest irs y î c» les Guaina, caan-lo llegan i los 
puei tos de la Peninsd a, a pesai de llevaí 
patente I m p í ' exped da poi e' ccínoul espa-
ño' d= Gib, alfi l 

También alegan que "o« v apores que hacen 
el servicio con i l g p c u a s gizan de bbe i tad 
paia piescmdii d* las in°d d?s samta i ias . 

COLONIZACIÓN INTERIOR 
A i3s famiiiias egrkoias ¡::lífw3. 

Pe ha aicnCia^'o concnitu |u11 co paia a d . 
jiQjcaí 70 lot 3 d^ u C o.|i a 4guv,.^ a de 
Caab' ia , en J e ez e la Eient -xa , a f^mi-
1 "s agiico''as p c l i c " con =ujn, on a .os pii>-
captca de a Icj de C i lon /ae on ^ Repob' 'a. 
c o i in tenoi d i ,̂0 <-ie -Agosto ê e 1907 

C^r^ lote "o con i^oii'l .1 de do , h ^t »-
r^ j j de tei " lo, q le l o l i i ¡"¿a.s ccii 
í g a dc^ Fe ufano de O n d.. eac • da e i^a 
\i\ cada j a i a el ^oloni \ aW,'' g rf p la g i 
r a d o . 

-1 ws .05 ccicrc- j , ' t i c i i " ác t e Icij 
I^ """^s ci pío "ic lan lo s.ci ' u s v 
^ P e t ici es c i i i i 5 

El plTiO p a ' a la p i c c n t i c n de uo ic t u . 
des cxp la c' di „ ultui 0 c • '- ^ nej 

En la dilección de ^ 1 '-e' d i C e i m n en 
Je . ez os la bi-ont la , 1 fací u i . i g i t a t a 
ñiente imi iesos ccn la eondK î  10 del con-
cujso V modelo de uo'eii-adni. 

'OBELO DE S E S ü R m A D 

COM PLUa^A O R O DE 14 QUILATES 

- ESTE TA.MAÑO, 10 p e s e t a s . -. PEQUEÑO, PARA SEÑORA, 9 p e s e t a s . :-. 

AJUSTADOR DE NÍQUEL, 9,30 p t a s —FR.ASCO Dt, TINTA WATERMA^', 1,23 p t a s . 

DesconSid ú'¡ las im!Íacione«5. — La Síylográica ^^.'t.S^M"'* fcs la qu^ más satisface D«r tocios conceoíos. 

Al hacer el padldo, indicad el punto que se desea (fino, grueso, m-dio),—Agrogad 1,50 para ernba!a|fj y serílflcado. 

CaSSe de Preciados, n ú m . S3.' A D R I D 
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Viernes ij^ Sefñemhre, 'de^ 19^5- EL DEPATE MADRID, 'Año V. 'Núm.. i.^og. 

TOROS 
EN ARACENA 

__: O ~ 

EN UNA CORRIDA MIXTA 
AT/rERNAN BELMÜNTE 

Y RIVERITO 

COTIZA* 
DE BOLSAS I DE REUGlOSAi 

™ ™ - ^ — D E 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

16- DE S E P T I E M B R E D E 1915. 

SANTORAL Y CULTOS 

NOVlí iLOy E N AT.GETE 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
„ _ _ _ -..^^ ^ - « - ARACENA 16 

Con un ü..v,-.po esplÓBdido y u n Ueno re-
„,...-iato 80 ha celebrado im-í. cMTida mix
t a «a ia tiue l iaa toreado J n a n Boteíonto 
y Vü diestro Riveríito, que artuió de sobre- I 
saliendo, dando amierte a l líltimo toro. 

Las ciiatk-iUas fueron acogidas con gríUA-
dci3 aplauscs al hacer eil despejo. . 

Pr imero.—Negro zaino. 
Con alegría y gracia toirera, íle da Juamiito 

T.'dos Janoos, que el público aplaude. 
Rl torn ouTOipte OOT? la oaibaltería, y cam:-

i,,„.Uf c. t r i t io , siirgem P in tu ra s y Calde-
i-ó'i Que deian cuatro pares buenos. 

Kl triaii.qro comienza con la m'uleta xo-
l-eando p o r ' i i a t m ales, muy a,pretado; lue
go da unos lucidísimos moliii'etes y oonti-
j iúa con padcs oWiígados y én redondo, par 
r a en t r a r á matai^ pasándose sin her i r 
porque ni toro no ©sstá igualado. Lo igua
la y Ke meto con uin pinchazo, repi t iendo, y 
largando luego media estocada t rasera . 
(Palmas.) 

Segundo.—D© iguail pel-o que el anterior , 
ft'no y tóen oriadio. 

Belmonte lo neoibe con la capa damdo 
varios landos, á los que siguen cinco esoe-
lenrtes veróuica's. 

Como hace cosas de bu«y, hay que echar
le encima los calbalios p a r a que tomie ciua-
t ro vai'ao. 

Vito y Calldenón clavan em ©1 morrillo los 
pares reglaaneutarios. 

El animal llega difícil á la muer te ; pero 
Belmonte lo omP'a,pa en la muleta , h i e n 
do con ella tma faena emocionante poi' Jo 
valif^nlc. E n t r a n d o bien^ .«señala mn piniclia-
7/^ Inicuo, ot-.'o íde-m y d(í.*abeUa á la ter-
e e n . (^íuciios palmas.) 

Tprr',vrn.-->rás granrie que loí anteriorfís 
y, como ellos, n^gro zaino de pelo. 

Belmwi'te lo lancea coa adorno poniéndo-
lo en suerte p a r a ie|l tercio de varas , que se 
compone de cincd; un caballo muer to y unos 
lucidos quites deil t r ianero . 

J u a n i t o Terremoto hace u n a facnia,, t an 
apre tada y t a n ceñada, que los pitones de 
3n res le rozan el piaaho á cada momento. 

Las pases ,'íon artísticos y el pú'blioo co
rea ol diestro, que se t i r a á m a t a r , aga
r rando una superior estocada, de Ja qxie sa
le redando el toro. (Ovación, las dos ore
jas y el rabo.) 

Cuarto.—^Negro, bonito, bien pu6sto de 
cabeza. 

l í l .Kobrei.íailiento die espida , Riveri to, s© 
abi-c d.-̂  capa y lancea adornado, oj-endo 
palm.ns. 

Kl iinima!, que ec. duro y bravo, acepta 
lii! iii si'-te vnt-as, ma tando un caballo-. Los 
mae<,LiiCN íbacen buenos y oportunon, quites. 

l l iver i to nruJetea deílacido por no p a r a r 
V rec'-ta un", ostootd'a c . ída y deilantcira, 
iiitc'itoixlo €<! dc'icabi'llo cinco vedes. 

BOLSA DE M A D I Í S 

F. 

» 

/.•< 

E. 
D. 
C. 
B. 

'rodiülí 

I 8/8 INTERSOR 
de 50.000 pías, f, 
<ls 25.000 >. 
de ¡2.500 !» 

C. de 5.000 » 
8 . de 2.500 
A. de 500-

. G y H. de ÍOO 
Ea difarenteg »e?ie« 

4 0/0 FERfETUO EXTERÍOK 
Seise F . de 24.000 ptes. MB!? 

- de 12.000 » » 
de 6.000 » » 
de 4.000 » » 
de 2.000 s » 

* A. de 1.000 9 » 
í G y H . de sOO y 200..,. 

Ea diferente* seres . . . . 

4 0/0 AMORTIZABLE 

Serie E. de 25.000 ptsa. am!». 
1 D. de 12.500 » 
, C. de 5.000 í 
s B. de 2.500 » 
s A. de 500 » 

E E diferentes «eries 
5 0/0 AMORTIZABLE 

Serie F, de 50.000 pteí .SiiBk. 
» E , áé 25.000 » » 
, D. de 12.500 » » 
t C, de 5.000 » » 
, B. ¿s 2.500 » » 
, , A. des 500 » » 

En diferente» «erjés.v.-. ;•• 
OBUGACiONES DEL TESORO D^ 

1." DE JULIO DE 1915 

Al 4,50" I a á Jo^ °''°^-
Serie A, números 1 á 37.790, de 

500 pesetas 
Serie B, números 1 á 45.869, de 

5,000 pesetas 

uto 

Al 4,73"!,^ á cinco años. 
Serse A, números 1 á 59.131, de 

500 pesetas 
Serie B, números 1 á 48.597, de 

5.000 pesetas 
. CÉDULAS HÍP0TE€ARÍAS 

500 pta. nósn®. ! á 433.700 4 0/8 
!00 pts. nútm. ! á 4.300 4 0/0 
500 ím. núam. 1 á 31.000 5 0/0 

OBUGACIONES 
F. C. de Vailadolid Ariza 5 C 
S. E. del Mediodía 5 0/0..... 
Bleotrioidad de Cbamh&ri g 0/0 
S. G. Azucarera España 4 0/0 
üaió» Akohoiera Esp . ' S* |/fi 

ALGETE 
A L G E T E 16 

'-'oit |ivti3E de i i ganiadeiría de Vóietorino 
Torrc j , qne frieron bravos, K© han celebrado 
las do') novillada.s de fe î-ia 

Ka amba'.-i, nctaó 
tíir stro Nacional, que obtuvo un grande y 
tp^r,p.]clo éxito, cortando dos oirejns cada 
iaid.-, • 

Seaeo 
ídem 
[éam 
!dem 
ídem 
ídem 
WesB 
Comp. 

Idanj 
íéem 
IdeiH 
ünián 
Wf-m 
ídem 
F, C 
!?. C. 

ACCIONES 

áe Espala. . . . . . . 
Hiepano-Ametioaao........ 
Hipotecario de España... 
de Castilla 
Eapañol de Crédito....... 
Cendal Mejicano.... 
Espafiol Rso de la Plata 
,* Ar,-sndt.* de Tabac<» 

Azuc'&feía E.>!peifia, PftiB? 
Ordinarias „..-
Alto* Hornos de Bilbao.. 
Duro Felgiiera 

Alcoholera Españo%i 
Resinerí? Fífp-^ñala 
Española de Explosivo»... 
d» M. Z. A 
"leí Norte 

como único espada el ¡ AYUHTAMSENTO DE MADHID 

Escuela Norma! Central 

Eiaprésíito 1863 
lú'im por resultas...." 
ídem expropiacione* Interior.,, 
Wsm id. Ensanche 
léTit Deuda f Obra» 
Empr^S '?o ! 9 f 4 . . . 

"i200 
7210 
Tá 50 
75 85 
7? 50 
•57 25 
-800 
•77 00 

7886 
'900 
8125 
8200 
83 00 
8320 
84 00 
7865 

87 ao 
8750 
8750 
86 50 
85 50 
S6 50 

9480 
9375 
94 00 
9440 
94 5U 
95''O 
9500 

100 80 

100 60 

100 85 

100 9̂ 3 

92-2& 
90 00 

10020 

1 0 1 » 
71© 

i48Cí 
inaOÉ 
!8Sft 
mdt 
•.•3 J 
f .70 
'83 -r 

264 % 
43 Í; 
IS5-: 

29R0Í 
feo 
'.6^, 

8:5 O*. 
S21f^ 
326 cí' 

73 OC 
870" 
9 2 0 
94 0€ 
8 00 
89 & 

72 00 
7200 
1340 
7550 
7710 
7725 
77 25 
00 00 

7910 
79 80 
OOliO 
82 00 
8300 
83 00 
00 00 
00 00 

00 00 
86 25 
OOíiO 
00 00 
86 75 
00 00 

93 60 
00 00 
9 4 . » 
84 50 
94 40 
95 90 
0000 

000 00 

000 00 

000 CO 

00"! 00 

63 00 
00 00 

OOJOJ 

O X< 00 

000 90 
10 00 

-cmm 

445 o J 
üoyoo 
183 00 
000 00 

00 00 
00 .SO 

23600 
00)00 

00 00 
00 !.!?,• 

000 00 
00 00 
W ) W 

000 {» 
000«» 

too» 

7300 
03(50 

ooeoo 
i 0 00 
0000 
00 00 

PAEA HOY 
D Í A 17 VIERNES ^Ayuno. Ténipora. 

La Lnpresión de las llagas do San Fran
cisco. San Lamberto, Obispo y már t i r ; San
ios Justino', ' Narciso, Cfrescencioi y Pedro 
Arbiiés, má r t i r e s ; Santas Cóhimba y Agato-
dia^ vírgenes y mái'tires, y San ta Heldcgar-
dis, virgen. 

Adoracióiii Nocturna.—San Agust ín . 

Corte de María De la Flor de Lis, en 
Santa Mar ía ; de Lourdes, en San J o s é ; Co
razón d-e María, en su -parroquia de las Pe 
ñ a d a s y . «a -_§u santuario (calle del Buen 
Suceso) ; de la Caj-idad del Pobre, en las 
Descalzas Heales . 

Cuarenta Horas.—Iglesia de la V. Ü. T. de 
San Framoisco. 

Capilla dsl Santísimo Cristo de San Gi-
nés,—A las diez, MÍFa cantada con S. D. M. 
de Manifiesto, que permanecerá has ta la unaj 
y a l anochecer. Ejercicios. 

Caíjiiia de la V. O. T. (Cuarenta H o r a s ) . 
-—Fiesta de la Lnpresión de las llagas del 
Seráfico Pa t r i a rca San Francisco. A las ocho, 

_ Exposición de S. D . M. y Misa do Comu
nión general ; á las diez, Misa solemne, pre
dicando D . Gabriel López; por la ta rde , a 
las cinco. Corona Dolorosa. Novena, sermón 
á cargo d© D. Ildefonso Pelayo y Reserva. 

Igiesia ds Jesús.—^A las diez. Misa canta
da con S. D . M. Manifiesto, quedando ex
puesto has ta las doce; á las doce y media, 
Adoración de la Sagrada Imagen do Nuestro 
P a d r e Jesús . 

Cont inúa el Septenario anunciado en los 
días anteriores. 

Oratorio da ¡as Misioneras d© !a Sagrarla 
Familia (Tutor, 17).—lOomienza la Novena 
á la Virgen de las Mercedes. A las seis de 
la t a rde . Exposición, Rosario, Novena, plá
tica por el R. P . Liilno Ledesma, Misionero 
A$l Corazón de María, y Reserva. 

La renta de Aduanas *> 

I m á g e n e s a k ^ r e s v toda fl se de cfu-pm e i í a rei i -
g íosa . Ac t iv idad demos t r ada eu Jo-; a iúi t ip ies encar
gos , debido al numeroiso é in s t ru í io p<>rioual. 

PARA LA CORRESPONDENCJA, 

3 ! L. A O 
FABRICAS EN BARACALDO Y SESTAO 

Lingeíc s! ook de calidad gnp«-

,raor para fundicioiws y i o m o s 

Mar t ín -^emwis . 

A ^ r o s BessenaBir y SisiB«J,a-

Mar tá i en las áimesisi(M«B usuales 

para el c8ni«reio y oansíruoei^nesí. 

OarrBes Vignoles, pasados y ü-

wi-os, para í^n-oosarlhs, loakms j 

otras indust r ias . 

Garrües Phssssíx ó Broca pasna 

tranvíaa eléctriicos. 

Viguería para toda slaso d't 

eeasiiruooioiiies 

Chapín gruesas y ñuias. 

Construcciones de vigas anaadaa 

liara pnieatea y edifiatos. 

Fabricacidn especial d© hojalata. 

Cubos y BaAes galvanizado». 

Latería paca fábiioas de eonsetr-

ras . 

Envases cte hojalata paum diver

sas aplicaoiohes. 

DIRIGID TODA LA CORRESPONDENCIA' 

£ie iVlaestras 
Legada del Exonso Sr. D. ilosé Patriólo 

Glsnueníe y López a'sl Campo. 
Esto legado consiste en «1 imiporite de un 

t i tu lo de maestra de pr imera enseñanza 
superior. 

uLñti a lu tnms que terminarqn en esta Es
cuela en ol pasado curso de 1913 á 1914 
la carrera do m'\esta superior y deseen 
acogerse á los beneficios señalados por el 
tes tador , so someterán á las condiciones si
guientes, í justadfls á la voluntad del do_ 
l iante : 

Pr imera . Las aspirantes deberán diri
gir sus instancias en papel de oficio á la 
señora directora do esta Escuela, en el pla„ 
Kü de quince días, á contar desde la fecha 
de calí' r.nunoio, a<-rediiando ]a condición 
de pobresn por los medios ordinarios. 

Segunda. Los ejercicios serán escritos 
acerca de t res temas; uno de Pedagogía, 
otro de Análisis gramat ical y el últ imo de 
problemas de matemát icas , reservándose el 
Tr ibunal el derecho de hacer p regun tas so
bre dichos temas. 

Tercera. Kl Tr ibunal que ha de juzgar 
los ejercicios de la.s aspirantes , antes de 
empezar estos (oyendo al Claustro de p ro , 
fesoras), revisará los expedientes para ex
cluir á las que no retinan las condiciones 
de pobreza. 

Madr id , 1.5 de Septiembre de 19L5.—La 
seci'ctaria, Elena Ferrándiz .» 

i CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

t Francos s/ Par í s , cheque, 89,75. 
Libras s/ Londres, cheque, 24,90. 

; Marcos s¡ Berhn , cheque, 00,00. 

D E CASTILLA Y BARCELONA 

BIBLIOGRAFÍA 
IÍ9, llagado á eista Redacción ei número 5 

de líi excelente revista «Anales de la Aca_ 
demin Univ-ersitaria Catóiica». Su texto es 
excelente, como puode vei'se por el siguien
t e í-uniKi-in : 

Actuav.dfid científica.— Los catert'ráticos de 
la IV,cultad de Filoso:/; .—Puc^-tes y acción 
qnímico-?grícO'la de leu abonos minerales.— 
runc icnes físicas del sueio reispecto de la 
vidp, vegetal.—Segundo certamen pedagógi. 
co.- Pibliote.'a de nues t ra Academia Uni-
VC7Imitaría Católici.—Bibliografía. 

Todos ellos valorados con prestigicisas 
firmas. 

* * * 
La Virgen Meá/e ¿«1 Bisen Canssjo 

Nuf'vo Mes de Marín, Bacado, en> gran pnr-
te . do la Historia do Nueíítra Señera del 
Buen C'onisGJo. de Mous Dillon, por una r e . 
ligiosa benodictiiui del Pr iora to del Sa.grado' 
CVia^.óH, en Veninor (isla de Wight) . t ra
ducido ü 1 francés y arficIc:ia<lo por el Pa-
dr'» Ensebio Negr.-^te. O. S. A.-—Contiene, 

• ; 0 . . 1 . ¡ , l U l !'ri;iu:> Tfra iOs so. 
cíes de la i'ÍT l'iiiór. y otr re devoeiotice 

Ocvcn.'cnariíi y Ms,? i s SanLa Rila da Ca
si",. compi'CMü y ordenado j," ,*. ' el P . Bernar
do -Marüns/, .Agcsiino, director ds los Talle
res do Caridad de Santa R i t a . Segunda edi
ción,^ corregida y notableniontp. aumei i ta ía . 

^ - « • * 

i'''l jeíe del Negcciado de Correspondcncin 
ordicaria de la Dirección general de Correos 
h-\ tenido la atención, que agradecemos, de 
envipriios dos sjeiniplareñ dei' Plan ds cans-
trumón d® edifioiss Para fisFreos y Telé
grafos. 

Agradeoemos al disHnigiiido funcionario ol 
envío i!c tan importante obra. 

BíERCADQS DE GRANOS 
VALLADOLID 15 

Trigos.—^Van subiendo las pretensiones 
de los vendedores de par t idas , y esa firme-, 
za se refleja también en el detal l . 

H a y mucha demanda, y la oferta está 
re t ra ída . Piden hoy por tr igos de la plaza 
á 56 y 66 1/2 reales las 94 libras (32,38 y 
32,67); de Medina y Olmedo y Arévalo, á 
57 (32,95); Zaffiora, Peñafiel y Toro, á 
65 1/2 (32,09); Ríoseco, á 54 1/2 (31,61). 
Se han ajustado cua t ro vagones en P e ñ a , 
fiel á 55 (31,80); ocho de Ríoseco, á 54 1/4, 
allí, (31,36). 

Al detall la en t rada de hoy por el Canal 
ha sido de 800 fanegas á 53 reales las 94 li
bráis, y por el Arco hubo 250 á 53 (30,64). 

De Barcelona el telégrafo nos avisa h a . 
berse comprado ú l t imamente t r igo de Al
cázar de San J u a n á 55 3/4, y de Vil laoa. 
ñas, a 56. 

Se han expedido dos vagones p a r a Bar
celona con 20.000 kilos. 

Centeno.—Pretenden hoy aquí á 44; l í . 
neaiS de Salamanca y Avila, igual precio; 
línea de Ariza, á 43. 

Al detall se paga á 42, con ent rada de 
50 fanegas hoy. 

Cebada.—A 20 ofrecen algún vagón aquí. 
Avena.—Piden hoy á 20 pesetas cien ki

los aquí . 
Yeros.—^Se ceden en plaza á 38. 
Earinns.—Continúa la tendencia firme 

en el mercado de este polvo y su mater ia 
pr ima. Se sigue regis t rando una regular 
demanda, con esperanzas do que ainmonte 
más adelante . Los precios, aunque los mi s . 
mos avis"jdos, denotan sostenimiento. 

Las exTiediciones regis t radas hoy por vía 
Nor te fueron; 

'Ua vagón para Avilé?, uno ídem p a r a 
CangJs do Onís. dos ídem p a r a La Felgu&-
ra , dos ídem para Orense, u n ídem p a r a 
Rábado, un ídom para Vii lagarcía. 

Ocho vagones con 80.000 kilos. 
Salvados.—Un vagón p a r a Alar, dos ídem 

para Bilbao, un ídem p a r a Gijón, un ídem 
para Miores. 

Cinco vagones con 30.000 kilos. 
¿y. -Sr -X-

BARCELONA 14 
Se I n n vendido tr igos dol Alcázar á 

56 3/4 (32,23); de ViUaoafias, á 56 (32,38). 
Llegaron 90 vagones t r i g o ; ocho, h a i i n a ; 

dos, avena ; uno, arvejones; dos, muelas. 
. SEVILLA 15 

H a vuelto la animación del tráfico de 
aceite, sobre todo en las clases buenas. Los 
arrieres circularon hoy' muestras que r sprs -
senrarían unas 3 . ( / J 0 arrobas do la prcKsia. 
da grasa, pagándcfo de 10,50 á 10,62 pese, 
t s los n 1/2 kilos, y lo endeble á 10,25. 

- ; , - - ; , • * 

E I O S E C O 13 

El t iempo, hormoio. E n t r a r o n al mercado 
1,500 fanegas d-? tr igo, pagándose á 52; 
.iírecon par t idas ú oC Í / 2 . Cebada, á 2-5. 

La dirección general de Aduanas h a pu
blicado en la «Gaceta» los datos ccanparativos 
de los artículos importados y exportados d'u-
ramte ios siete prime'ros meses de los años 
1913, 1914 y 1916. 

El to ta l de los vaJoree de los principales 
ai-tíouloe importados y exportaidos en di . 
chO'S períodos eon : 

Importacién. 
1913 753.419.312 
1914 696.134.666 
1915 667.390.920 

Exportación. 
1913 616.049.704 
1914 661.830.816 
1915 724.711.188 

Las anteriores cifras consti tuyen una 
buena enseñanza pa ra el comercio español, 
pues reflejan las consecuencias de la gne-
r ra y determinan la orientación que debo 
seguirse. 

Mient ras el comercio de importación d i s . 
minuye gradua lmente , el de exportación au
menta en mayor proporción que baja el de 
importación. 

En los siete pr imeros meses del año a c . 
t ua l la exportación superó en 173 millones 
á la de los siete primeros meses de 1914, 
cuando aun no había empezado la guerra . 

La recaudación por Aduanas , duran te los 
siete primeros meses de este año, se h a eíe. 
vado á 79.145.794, resul tando una diferen
cia de (¡menos», con relación á la cant idad 
presupuesto, d» 23.520,87. 

"Gaceta,, de! 16 de Septiembre 

GUERRA.—^Real orden disponiendo se 
devuelvan á los individuos que se mencio
nan las cant idades que se indican, las c u a . 
les ingresaron p a r a reducir el t iempo do 
servicid en filas. ' 

HACIENDA.—Rea l orden habi l i tando el 
p u n t o de Tossa del Mar (Gerona) p.ara ex
por ta r al extranjero corteza de corcho (es . 
curoi t) . 

Otra autor izando á la Sociedad anónima 
Indusitrial Alcoholera pa ra instalar en Bar
celona una fábrica de -alcohol desna tura l i . 
zado. t 

GOBEENA.CION.—Real orden disponien
do sean desechadas todas las proposiciones 
presentadas al concurso celebrado^ p a r a la 
adquisición de solares ó edificios á derr ibar 
ó á aprovechar con destino á los servicios 
de Correos y Telégrafos en Logroño, y que 
se convoque nuevo concurso en las mismas 
condiciones que el anter ior . 

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS 
ARTES.—Real orden aprobando en su t o . 
ta l idad, y por las causas que se indican, 
los presupuestos pa ra atenciones de mate
rial de talleres de |as Escuelas Industr ia les , 
Escuelas Indust r ia les y de Artes y Oficios 
y Escuelas de Artes y Oficios que se men . 
cionan. 

Otra declarando que los catedrát icos de 
Escuelas de Comercio que ingresaron por 
oposición en la as igna tura de Tecnología 
industr ia l pueden opitar, en v i r tud de con
curso de traslado, á cá tedras de Física, 
("íUÍmica, His tor ia Na tu r a l , Mercanicías y 
Procedimientos industriales, y reconocien. 
do á los expresados catedráticos derecho pre-
f i ren te á ocupar, en caso de vacante, la 
ciitedra á que pertenezcan. 

Otra- (rectificada) disponiendo que el c a . 
tedrá t ico de la Escuela profesional de Co
mercio de Alicante, D. Germán Bernácer 
Tormo, pase á ocupar la cátedra de Física, 
Química, His tor ia Na tu ra l , Mercancías y 
Procedimientos ImdustTiales, vaeantte en 
dicho establecimiento. 

FOMENTO.—Real orden anunciando eon. 
curso p a r a proveer la plaza de verificador 
Ce contadores eléctricos de la provincia de 
Badajoz. 
- ™ — — — _ ~ — ™ ~ — • » « • » — - • • " •••' 

ESPECTÁCULOS 

izca; 
L B A Q 

im iiOK mimi EÍIIOIES 
Fffflelico fle ¥ii!és "I! ilfMo" 

P O R DON EUSEBIO ORTEOA 
Y DON BENJAMÍN MARCOS 

- > Prmoeo 4 e | POOTOB BONILLA Y SAN MARTIN. 
< I Pce«o, á ptm. De véa te OB ^ kkmse d» EL DEBATA 

::fliililliilffliZi¡irt 
iM@M^ h^^m sxiM'ofe^siutnts p s n la E'fstrofíizaslóii, 
•« tttamp» fsKatspJa ils S5 por BO serttintstres, tkisi< 

LOS DE HOY 
PRINCESA.—^A Tas nueve y t res cuartos, 

Papá Ijebonnard. 

PRICE.—A las diez. Los cinco (estreno). 

APOLO.—A las seis (doblo), Campaüone 
(ti'es actos).—A Has diez y inedia (sencilla), 
El ent ierro de la sardina.—A 'a"s once y tros 

. cuartos (scnoilla).—^El' chico de las Poñr.elas 
6 No hay mal como oí de la envidia. 

ESLAVA.—A las rseis y media (doble), 
l ' r inmsi tas del' dollar (tres actos, re«»treno). 
A la-s diea y media (dohle), Sybill ( tres ac-

i e t i Msitm%, l2.-~Tsléf9!l9 4.117. 

, . .M„ . .» . porte 
9@ mut» t s tsite te Iteeriu ^ mtmtmrím etitéli^u 

riMii JL imi i i i i i ESÍEBE1Í8 
yin iyiiiii.-iiii n M ui imiU m.mmí 

k l ^ ' a « . DRAMA HIDRATADO 
M.M,m.- CRITICA T E S B E S T r a 

p®F MISO ¥ lUM¥mLCI 
SE VENDE EN EL KIOSCO DE E I s MEMATS 

A S PESETAS 
Antf ojos roca del Brasil 

GARANTÍA ABSOLfJTA 

lESQOELáS 
I de de faao ión , de no-
j vena r lo y de an ive r -
I versar io e a todos los I 
I periódieoB, con los í 
I m a y o r e s d e s c u e n t o s | 

iftüNeio 
I GOMBiNACiONES 

:-: :-: ECONÓMICAS! 

Propagandas especiales. 

C O L O R E R O S , 4 

BAR C a s c o r r o , p r ó 
x i m o á San ü i n é s . 

«^ P A R A T O D O S 
NUESTROS J..ECTORES 

CUPÓN REGALO 
í,--t DKB.áTS, a<«eii,nnio íiB» BUS n-umeí-ot. 

«j« fecboírea de*' do»tro y fuera á» Madrid 
sííijdají tíBíier un g ra to r e c u ^ ^ o d« aste 'pe. 
i-íidioo en siiia oasas, se dispone á pegaíar. 
'í!8, i«xm¡^leii>smeiite gratTiitaB, una «aamIiaZ 
«ióa- fotográfica inalteirable y perfeetamea. 
te r©toc».da», t amaño 32 por 42 cftntímfttrtss. 

P»r», aJJo hemos Sírmado ua conteato icxm 
hm Uüm-es fotográfioot- de J . Luqse, Ootew 
g a l » , 5, de'«jtftj y deseando q i » oad'a tani . 
9m^n.» veB.ga j a en m .arfeta? y maroo'«». 
rmi-feado. «a blaiaoo 6 de omh&, á »tegirj sáic 
fr^i^tmao» tree pesetas j3«v«ittt& y ésMx o á i . 
WOTKxa par dicho mAn», 

E* decir, que, eatoegMidij en esta Aémmi», 
•ftrsioitín 8,96 pe^te® aoom-panadas de un» fo. 

_ tograí í* y die^ oapo-aas -o«ao d qae puMoai. 
ittoB más ahajo, podrá recibiréis sin otro gasto 
"i* f&leñda amplíaoióa, vinioiído á reoogsiria á 

Si *li?et5r»to * , d» grajw htAváTa d^ abon*, 

Proi-ísaiaios á auestojs iíxsfcoreí) de proTÜa. 
«ias que ao paedaB recoger las ampiiacieapi 
«OH maioé en esta Redaeoión, que ©a las iiás-
tóíag ooadicioneá, ó «sa éáviando pesetas 8,36, 
más 0,30 para el corres certificado, se ' lea 
remi t i rá iiaa ampliación do&le t a m a % , 4 
sé» de 30 por 40 centíinetrss, sobre csartilí-
a* SO por 65 o»Bt£metros, pero sia mareo. 

M importe d©L«n«argo finede remitirse dL 
reofeament* á esta AdmiaiteíiriMaén pot é 
a i r o PoBfcal. 

•nns 

DIEZ CUPONES 
oomo el presente dan derecho a u n a 

r e g a i o d e 

"EL. O E BATE" 
3= CE! 

I i'yvvv„ñiñ,^'jvwv%F,ñ^^ 

PREPARACIÓN MILITAR ?„.:"̂ „t 
socado Ejército y .armada. EiiU nlliins cunvo'-jtof a. üay internado 
Dr. b. san Martía, ex profesor Acad.» litf.'tíA.XTA TEBES.Í, S, .Vhdiid 

I M e E N I E K®ñ '• 
C Á R B O I V E S r v U N K R A I - F S 

OFICINAS: Pmm¡ 2 (ANTES SAÚCO) TELEFONO 1.150. 
Ook de gag superior 3 50 pesetas quin ta l y 74 pesetas tonelada. 
Galleta de Antracita 3 85 » saco de 40 kilogramos y 74 pesetas tonelada 
Oyoides de Ant rac i t a :¿ 51; » » » » y 60 > » 

Ook saetelúrgioo paFs ínc'Jisic-nss y ealefaooiones. Ha l l a s de As tu r i a s y Pue r -
tojlano. E s f o r t a e i ó a á, proTÍíieias por vagones compietoa y toneladas . 

Deatr® de esta Seeelóa psfeílegfeMOS aattodos caya extensión ao sm 
gaperlof á 39 ptíaferas. Su preeis es el de 5 césttaos por paiafers. 
Ea este Secciés íesárá csWda !a Bolsa del Trabajo^ «jjse será gf gíaíía 
para las ásm&aém á& ttah&lo si !os anuncios UÚ son de más de 10 pa-
lafefss, pagaad® caáa d»'s paíabras «pe excedas de este dümero 5 céa-
l|m@i, slsmpre que ím cismes lateresaáos áen persQnaím^ñte te or. 

ú^ñ de ptt&llcMad ea esta Aúmínistt&eióñ, 

VARIOS { 
GALLETAS PARA 1 

PtBR^OS. Muy apropia- i 
las y áti tes para io« die 
oaaa y gua r i e r í a . C<mii-
<a graJTolada pM» penroa. 
S8 e^ateria! Agrfeela. Za-
baftw^, mÓBem. 11 y 13, 

DESEANSE de 300 á 
400.000 pese-tes primeras ( 
hipotecas, fincas urbanas, 1 
Madrid, ó rúst icas pi-o>- : 
vincias.. Tra to directo. 
Dir igirse: de 8 á 6, Ve- • 
l9.ijquei;, 64, bajo derecha. ; 

e m ^ Ñ A N Z A ' I 

INTERNADO par» &»- \ 
tudiantes do costumibreB | 
c i i s tmaas . San Roque, 8, i 
¡>riiicipal izquierda,. 

UVENTUi lAUBiSTA 

17 Septiembre 1914. 

ippvieio grat idío .—Hora*i 
d@ mete á (>Gho. 

Se ofrecen operarios pa
ra Itoda clasa de cificioa 
y servicios burocráticos y 
domésticos. 

H(a«en falta eriaidas y 
donoejlas. 

. Urgen rai-ios cincjlado-
res . 

(io!oi>ados: 10 pintores, 
7. escultores, 58 aíbañiles, 
4- jandinei-os, 6 'Oanüaile-
rps, 5 escribientes, 10 se
ñoritas, 2 «ohauffeurs», 
4 Qajistas, 4 criadas, 3 
porteros, 2 obreros paiia^ 
deros. 

Oficinas: Carrera M San | 
4§r4niím, 29, entrsSueias ' 

ASWA j)i imeriza, r « a á n 
llegada de G a ^ d a , ofré
cese. 

RazóHj Madera, 33, se
gundo. (632) 

0F91EQESE para acom-
{mñai 6«ño£i& 6 señoritas. 
Kerps, 8. 

COSTURERA, 6ahi&oáo 
ano&Así, ofrécese á ácmár-
t&o. Sos^&nica. Mor»-
iim, 88, <ai«rto. 

PRAGTiOANTE Meái-
ma^, Cárogía, ]»aeaa ooa-
ésicta, desea oolocatASa. 
I n f o n a w á a : Marqués. Ur-
Qwjo, 40, l a j o . 

PE«SONA forawi, de 
©eafiana», desea oiápgo ca 
efici^i, m.biiendo ooiütobi-
H a d . E a s é a : TahooA Ae 
las D«s%xA¡ras, 4, coar to 
satarior. 

0 F R E C E S E es ño rita 
^>e&dÍ0st<a @oiu«roio, oa-
m f o rm^ , «dwiar mños 6 
^cosaptósw señoritas. Sa» 
Aüdiés , 1 diq)lix3ado. 

SACERDOTE gradua
do, coa miDciía práctkffli, 
d s iaock>ne« á@ primera 
y e e g o n i ^ &a^^iatam, & 
damáo&o. Sassófi, Príocí-
pa, 7, p ^ . 

forane», se ofws^ compít-
á i a 6 dá-eeeiéii mí casa 
tatólioa. Cosfcaain» Dw». 
amparadas, 8, bajo éave-

JOVEN a®G-eEátade_ so-
üoitai oaai^íiier clase de 
ía-abajo. I¿gaaútos, 12 y 
14, quinto numero S. 

SEÑORA diatdaguiíía, 
práctica en labores, ^dese» 
isolooarse. InmejoraMas SJV 
ÍOTmoe. Aícalá, 9, La P». 

P E N S I O N A D O 
DE 

liieiíra Umm de las iKessIlas 
PARA ALU.«.\OS DE 1.» Y 2.» ENSEiÑ'A.NZA 

DIRIGIDO POR EL PRESBÍTERO LICENCIADO 

D. JULIO RODRÍGUEZ MEZeUA 

„ ' ^ J R l ' c a c i ó n y repaso de las as igna turas del 
BacñiUeralo; vigilancia de los a lumnos para q u e 
asistan á sus respect ivas clases oficiaks.-

Honorar ios módicos :: P ídase reglamentos . 
C r a a s V e r d e , 1 0 C p r é x l n a © & l a U u i -
T e r s i d a d é I n s t i t u í © d e l C a r d e n a l 

C i i S í s e r o ® ) . 

;íWBPÍilBi^ÍÍl|p 
aOINTíH RÜIZ DE QAÜNA 

:aíiiiiiiiiiiiiilMBi^ 
San BersiardlHo, i® {Confitmia,.} 

SEÑORITA de oomp». 
fiía ofréoese buena CBÜS». 
Sabe piano. Oliírar, 6. 

SOLEDAD GONZÁLEZ 
sa»*í"a y oosburei'a, m 
oÍTTOO paa-a t r»bajar ea 
9a oasa 6 á ámak&a. 
JíMtíai mdífioo. Bepiaiio, ^. 

OFRÉCESE hor^^amti 
oftsádü, :prá(ítioo tm. h,hí-¡ 
ros. Génom, 16, te-jo i«h 

lia 
«ECEI iBAIfe 

i> 

JOVEN osíudiíaaite, sin 
'ccursos, venido provia-
!Í»0, desea seeaisisaría pair-
'íonlaaf 6 inspeceión. «aíe-
4-0 %jv^mm <arr«m. 
í"!u»«i&fr«J, ^ , portier^. 

J O ¥ g M instruido, M.om-
(áa.do Airioa., seMoita owii. 
(jmer tT&b&jo. Argsiissís, 
19, poríiM'fe. (DJ 

PROFESÜR de pritae^ 
ra y s e g á i s ^ «ngeSaiMía, 
r^f^taiado p « es'asa d» 
h, ga&n», d-ssea fescáMiet 
é t r » d u t ó o e j ^ . á a g s l J a -
don. Alcalá, 187, »agBmdo 
iafgaiorda. 

JOVEN católico da feo-
mones matemáticas 6 con/-
tabiii4ad. Bueaos inlor-
in©s, FnsDiOaiíal, 74, mw» 
te. ' ,(») 

SE OFKSCE paro m-

osisa e!»a«rcúU etoreéitadu 
e»»tFi¡o<!i t rabajos . I^eeA! 
a»íoí»ea. S a a t a LaoU, ¡11, 
mmrto. ^m 

LOS P R O P I E T A R i O a 
oatóliooíi, eua>at«s prs^* 
cameiats quieraa «eiio^ 
sismjH-e qiie necesiten ^ 
m«)estras ú obreros deibrai 
dirigirse á la Bolsa áié 
Tratoajo de los Círculos. 
San Andrés, 9. 

JOVEN cat«K®a «fró-
06(66 (wn i r «titr» feíísaas 
f amÜMia at^s® eomaáor, 
ayuda rámaff®, ©asa a,iíár-
fega. Informes, I41 Piv?n~ 
sa., Oaraacm, 18. (^7)_ 

&ASAL.LERO desea OCH 
¡ooacián, por modesta qvte 
sea. Velardra, 12, eegunqlo 
is5qtii«?da. 

DOS J Ó V E N E S , m-
biiendo ooatiaíbildíiid mer-
oMi*!, úrgefes ootocsacádík. 
GaWo, 2, primero. 

BDLSA D a TRABAJO 

SiiiiropipniirGifüffes 
is la iMisiiia 

3 da Setstim&re ds ISIS. 
Hay ofertas de trabajo 

pata los ofícáos e i^uiá i -
t&s: Dos ofioiíales oontfi-
teros y iiia tal l is ta . 

Dftslniíi! Bejr Fran ŝ»), 

'atrlotism© y ci¥ism@ 

tetólo & ^ ' ' D ^ a ^ « « t ^ v proaiH^oitóa pj% ^ 
mmmom. D. l o t o a i o Gtoi©oeelie& asAm «I « m a 

. «iFa,l¡n«*i«íao j mismo». ' ̂ * ^ 

B% vmds, m. ^ kMwm á« KL DISBATB. ' 

proaiMBciada en lia Sema-

íia Social de PampIoHís 

por el reverendo padre 

e© v»mtm e a el kl©«« Oraí̂ fi- mm 1 

áíl I iiSí lE Li mimw 

§8 leifa 19 el KISSOI m a MMR 

c e a aa p r ó l o g o d e í SR. V A 2 Q U E 2 MELLA 

FOLLETO DE PALPITANTE ACTUALIDAD 

Prs§i8: UNA PESETA. Véndeas sn si Idasee da EL DEBATE 

aio A HUESTiO! seseeiPTGis 
La» obras mmphém é» Haamo Corté», qn» «u®», 

tfiffli 6§ peise*8B, k s máqxámém. mimititoa mmañ^tote^ 
po^ en, híoieaido el eócwngo <faieotam6ia4<9 á I> Admá 
ii.mlswa.6n d» EL DEBATE. ^ ^ 

S-iíwtare» wiwsrsptera» de faesm de Mtóirtó. reaiiiti. 
vésp « t ao té i 2 ^es0im par» «I ímmti'aso y «eriá&máiii. 

DISCURSO PRONUNCiADO 

D. ANTONIO MAURA 
EN EL TEATRO REAL, DS MADRID, 
EL DIA 21 DE ABRIL DE 1915 

M nm m ú Hfi«! fia EL BPBITE. Fpin: Q.80 miti», 

I RAFAEL BARRIOS 

ii.mlswa.6n

